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Pouca gente
 lembra que 
Lobão já foi baterista 
da Blitz. Neste sábado
 eles dividem a noite 
no Qualistagem com 
seus shows. E o clima 
de BRock começa 
nesta sexta com mais 
duas bandas icônicas 
do período: Plebe 
Rude e Zero

A 
invasão 
oitentista

PÁGINA 15

Divulgação

A atriz Camila Morgado chega 

a Brasília com a eterna obra de 

Nelson Rodrigues, “A Falecida”. A 

peça entra em cartaz neste mês 

PÁGINA 5

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Planetário recebe simulador de 

realidade virtual e exposição 

fotográfi ca. A estrutura conta 
com narração e acessibilidade
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da Blitz. Neste sábado
 eles dividem a noite 
no Qualistagem com 
seus shows. E o clima 
de BRock começa 
nesta sexta com mais 
duas bandas icônicas 
do período: Plebe 

Divulgação

RUY CASTRO

Cinema agora
virou ‘terra de
ninguem

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Muitos culpados
pela tragédia
de Salvador

PÁGINA 2

O Riacho Fundo II terá um novo 
conjunto com 176 moradias. O pro-
jeto na QS 25 terá infraestrutura 
completa. Os imóveis serão para can-
didatos do programa Morar Bem.

A Escola Wadih Darwich, em 
Porto Velho, será desativada por pro-
blemas estruturais graves. Alunos se-
rão transferidos para quatro unidades 
e terão transporte escolar garantido.

Animado, Luiz Carlos Hauly diz ao 
Correio ver chances de aprovação da sua 
PEC que propõe semipresidencialismo

DF: novo 
residencial 
no Riacho 
Fundo II

RO: escola 
interditada 
para evitar 
riscos

Mudança de 
sistema: há 
chance de 
aprovar?

PÁGINA 10

PÁGINA 11

Pesquisa da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio) mostra que 
percentual de famílias endividadas 
caiu 76,7% para 76,1%, de dezembro 
para janeiro, por maior cautela no 
consumo.

Famílias 
fi cam menos 
endividadas 
em janeiro

PÁGINA 6

A Polícia Federal e o Departamento de 
Polícia Técnica da Bahia iniciaram, na manhã 
da última quinta-feira (6), a perícia na Igreja e 
Convento de São Francisco, no centro histó-
rico de Salvador. Uma pessoa morreu e cinco 
se feriram após o teto desabar na quarta.

PF inicia 
perícia em 
igreja de 
Salvador

PÁGINA 12

Defesa Civil de Salvador

Teto da igreja de ouro desabou em Salvador

Lula sugere ‘processo educacional’ de compra

Dirigentes do IPHAN, estrelas da festa do 8 de janeiro, 
ignoraram alertas sobre risco da igreja baiana

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) 

Saúde quer mais consultórios de rua
Secretaria quer melhorar condições das atividades dos profi ssionais e diminuir as desigualdades

PÁGINA 10

Fala de 
Kassab deu 
sacudida no 
governo

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

Maria Celia Ferreira da Silva, 44, 
pode concretizar um grande 
sonho, mesmo internada: o seu 
casamento. A cerimônia encan-
tou os convidados e emocionou 
os profi ssionais de saúde que 
acompanharam a trajetória da 
paciente, que enfrenta um esta-
do avançado de metástase de 
um câncer de intestino. Embora 
já fosse casada no civil com o 
companheiro Almir desde 2003, 
sempre sonhou em celebrar a 
união vestida de branco diante 
de um pastor evangélico. De-
terminada a realizar todos os 
ritos do casamento, Maria Celia 
encerrou a cerimônia jogando 
o buquê. Sua fi lha, Talita, 16, o 
pegou. 

Hospital realiza casamento de paciente em cuidados paliativos
Jhonatan Cantarelle/ Agência Saúde DF

PF investiga 
desvios na 
saúde de 
Goiás

Favela Sounds realiza maratona de shows

PÁGINA 10

BRASILIANAS (WF) PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ORTIZ RUBIO, O NOVO PRESIDENTE DO MÉXICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro de 
1930 foram: General Ortiz Rubio é 
empossado como o novo presidente 

do México. Delegação italiana da 
Conferência Naval não está tão dis-
posta a diminuir suas reservas de to-
nelagem de armamentos. Governa-

dor da Bahia dá garantias para que a 
Caranava da Aliança Nacional passe 
pelo estado sem problema. João Pes-
soa é ovacionado na Paraíba. 

HÁ 75 ANOS: BIDAULT PODE SAIR DO CARGO DE PREMIER FRANCÊS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro 
de 1950 foram: Grã-Bretanha re-
conhece Vietnã, Laos E Camboja 

como membros associados da União 
francesa. Bidault pode ser demitido 
do cargo de primeiro-ministro após 
saída dos socialistas da coalizão. Na-

cionalistas chineses e URSS em rota 
de colisão na ONU. Negocia-se a 
candidatura de Eduardo Gomes à 
presidência pela UDN. 

Inovar, sempre. Perder a di-
mensão humana, jamais. Esse foi 
o lema que orientou o Tribunal 
de Justiça do Rio nos últimos 
dois anos, período marcado por 
transformações profundas. De 
um lado, a tecnologia impul-
sionou melhorias signifi cativas, 
permitindo o aperfeiçoamento 
dos serviços. De outro, o com-
promisso social manteve-se ina-
balável. A busca por esse equilí-
brio revela o caráter de enxergar 
nas inovações a oportunidade de 
aproximar ainda mais o Judiciá-
rio das pessoas.

Aos números e fatos: os in-
vestimentos do Judiciário em in-
teligência artifi cial triplicaram no 
último biênio, criando ferramen-
tas como o sistema Assis, que au-
xilia na elaboração de decisões. Ao 
mesmo tempo, a Sala Íris — um 
centro de informações em tempo 
real — e o laboratório de inovação 
Ideia Rio reforçam a importância 
dos dados para uma gestão estraté-
gica baseada em evidências. Não se 
trata apenas de processar informa-
ção, mas de transformá-la em co-

nhecimento útil, o que exige um 
cuidado constante com a capaci-
tação de servidores e magistrados. 
Nesse cenário de modernização, 
o EPROC, sistema de processa-
mento digital, acelera o trâmite 
processual e simplifi ca o acesso à 
Justiça, possibilitando que partes 
e advogados acompanhem o an-
damento de demandas com maior 
transparência.

Só que a tecnologia não pode 
ofuscar o cuidado com as pessoas. 
A ampliação da frota de ônibus da 
Justiça Itinerante garante atendi-
mento às regiões mais distantes, 
aproximando o Judiciário da-
queles que, muitas vezes, sequer 
têm recursos para se deslocar até 
um fórum. Iniciativas de amparo 
à população em situação de rua 
demonstram que as portas do Ju-
diciário estão escancaradas para 
todos, reforçando o compromisso 
com a dignidade humana. A cria-
ção de uma Vara do Idoso com-
prova a preocupação na atenção 
especializada a uma parcela sen-
sível da sociedade, ampliando o 
escopo de assistência.

Em diversas frentes, o TJRJ 
permanece atento às demandas 
sociais. O combate à violência de 
gênero reforça o papel do Tribunal 
na defesa dos direitos das mulhe-
res e na construção de um ambien-
te mais seguro. Afi nal, a Justiça é 
presença ativa na vida social, seja 
nos grandes eventos que movi-
mentam a cidade, seja no dia a dia 
dos vulneráveis. 

Além desses esforços, o Tribu-
nal vem explorando novas formas 
de resolução de confl itos, como 
conciliação e mediação, que redu-
zem a quantidade de processos e 
evitam desgastes emocionais para 
as partes envolvidas. Esse olhar 
inovador permite que mais cida-
dãos encontrem soluções ágeis 
para seus litígios e, ao mesmo tem-
po, fortalece a cultura de paz no 
ambiente jurídico.

Mais do que um conjunto 
de ações pontuais, todos esses 
avanços traduzem uma mudança 
de cultura que vem se enraizan-
do no Judiciário, promovendo 
uma visão cada vez mais aberta à 
inovação e ao diálogo com a so-

ciedade. Essa transformação não 
pode estagnar: deve prosseguir 
atenta às demandas sociais e às 
novidades tecnológicas, garan-
tindo o aperfeiçoamento contí-
nuo de procedimentos e a capa-
citação constante de servidores e 
magistrados.

A gestão do TJRJ nos últimos 
dois anos representou um ponto 
de virada. Avanços tecnológicos 
e responsabilidade social não 
são excludentes; pelo contrário, 
reforçam-se mutuamente. É uma 
mudança cultural que se mostra 
imprescindível e sem retorno, 
pois a sociedade demanda efi -
ciência aliada à sensibilidade. É 
com essa convicção que o Judi-
ciário do Rio trilha um caminho 
promissor, de tornar-se referência 
para todo o país, sem abrir mão 
de sua essência: proteger direitos, 
promover justiça e valorizar cada 
indivíduo que busca amparo nas 
instituições. 

*Desembargador. Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro.

Ricardo Rodrigues Cardozo*

A Justiça do Rio e seu olhar para o futuro Quando a saúde fi ca 
em segundo plano

Eu sou da 
América do Sul

EDITORIAL

A busca desenfreada por 
um padrão estético inatingível 
tem levado um número alar-
mante de pessoas a recorrer a 
procedimentos arriscados e ao 
uso indiscriminado de medica-
mentos sem prescrição médica. 
O problema, que já vinha cres-
cendo nos últimos anos, ganha 
contornos ainda mais preocu-
pantes com a popularização de 
anabolizantes, coquetéis de an-
tidepressivos sem acompanha-
mento adequado, substâncias 
injetáveis para emagrecimento 
e um verdadeiro mercado para-
lelo de tratamentos sem emba-
samento científi co.

Recentemente, a Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), a So-
ciedade Brasileira de Diabetes 
(SBD) e a Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesi-
dade e Síndrome Metabólica 
(Abeso) divulgaram uma nota 
de alerta à população sobre os 
“graves riscos” associados ao 
uso de medicamentos injetá-
veis de origem alternativa ou 
manipulados para tratar obe-
sidade e diabetes. Os análogos 
do GLP-1 e GIP, como a sema-
glutida (presente no Ozempic 
e Wegovy) e a tirzepatida (do 
Mounjaro e Zepbound), são 
aprovados por agências regu-
ladoras sérias, mas têm sido 
utilizados de forma indiscrimi-

nada, sem critérios, por quem 
busca soluções rápidas para um 
corpo padronizado.

O problema não está ape-
nas no uso inadequado desses 
medicamentos, mas na men-
talidade que os impulsiona. 
Vivemos uma era onde o ime-
diatismo e a pressão estética 
fazem com que muitas pessoas 
se arrisquem sem considerar 
as consequências a longo pra-
zo. As redes sociais, repletas 
de infl uenciadores propagan-
do “receitas milagrosas”, refor-
çam a ideia de que a solução 
está em uma seringa ou em um 
comprimido. O resultado são 
efeitos colaterais perigosos, 
dependência química e, em 
casos mais graves, danos irre-
versíveis à saúde.

Anabolizantes seguem a 
mesma lógica. O desejo por 
um corpo musculoso e defi -
nido faz com que muitas pes-
soas recorram a substâncias 
que alteram o metabolismo, 
sobrecarregam o fígado e po-
dem desencadear distúrbios 
hormonais severos. Os efei-
tos colaterais incluem disfun-
ções cardíacas, infertilidade 
e transtornos psiquiátricos. 
Ainda assim, o uso dessas 
substâncias é banalizado por 
uma cultura que enaltece o 
resultado imediato e ignora o 
custo para a saúde.

Até a próxima quarta-fei-
ra (12), os amantes da sétima 
arte terão mais motivos para ir 
ao cinema: em salas de todo o 
país, os ingressos custarão ape-
nas R$ 10. Na capital federal, 
além dos cinemas convencio-
nais, o Cine Brasília também 
exibirá sessões de R$ 10, R$ 
5 e até gratuitas – com fi lmes 
concorrendo ao Oscar, fi lmes 
infantis, além de longas e cur-
ta-metragens locais.

O preço acessível para ter 
acesso às telas de cinema no 
período de apenas uma se-
mana demonstram como, in-
felizmente, o acesso à cultura 
segue sendo algo restrito. 

Em uma entrevista na 
época em que era ministro da 
Cultura, o cantor Gilberto 
Gil disse que as pessoas preci-
sam parar de falar que cultura 
era algo extraordinário, por-
que “cultura é ordinária”.

“Precisa acabar com essa 
história de achar que a cultu-
ra é uma coisa extraordinária. 
Cultura é ordinária. Cultura é 
igual feijão com arroz. É ne-
cessidade básica, tem que es-
tar na mesa, tem que estar na 
cesta básica de todo mundo”, 
destacou Gilberto Gil.

Mas essa necessidade básica 
não aparenta ser respeitada. O 
começo do ano de 2025 trouxe 
um sentimento ambíguo para a 
cultura brasileira e seu reconhe-

cimento global. De um lado, a 
atriz Fernanda Torres fez his-
tória quando ganhou o Globo 
de Ouro como melhor atriz de 
drama pelo fi lme “Ainda Estou 
Aqui”, primeira brasileira a con-
quistar este feito, além de ser in-
dicada ao Oscar como melhor 
atriz pelo mesmo fi lme, que 
ainda concorre à premiação de 
melhor fi lme de língua estran-
geira e melhor fi lme do ano.

Mas pro outro lado, o can-
tor Milton Nascimento foi 
esnobado e desrespeitado pelo 
Grammy. O artista, concorria 
na categoria de Melhor Álbum 
Vocal de Jazz juntamente com 
a musicista de jazz, Esperanza 
Spalding. Porém, apenas Es-
peranza, que é estadunidense, 
teve um lugar reservado na 
área principal do Grammy. 
Não se reservou um espaço 
para Milton, uma lenda víva 
da música do mundo, inclusi-
ve já vencedor do Grammy. O 
artista, de 82 anos, pegou um 
voo do Brasil para Los Ange-
les (que dura pelo menos 12 
horas) para ser esnobado e a 
produção da premiação sequer 
considerou suas limitações físi-
cas por ser um idoso. 

Milton Nascimento, você 
é (o orgulho) da América do 
Sul, mesmo que eles não sai-
bam. Mas também é cowboy e 
do ouro, muito antes de Len-
non e McCartney.

Não há inocentes entre os que, 
de maneira ou indireta, foram inca-
pazes de prevenir o desabamento 
de parte do teto da Igreja de São 
Francisco, em Salvador, acidente 
que matou uma jovem, deixou cin-
co feridos e destruiu parte de um 
dos mais belos e importantes mo-
numentos do país.

O fato de a igreja pertencer a 
uma ordem religiosa não exime o 
Iphan   (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional) da 
falha grave de não ter agido - desde 
pelo menos junho de 2023 que o 
órgão sabia que a situação do tem-
plo era ruim, como está registrado 
em documento ofi cial. Esta edição 
do Correio traz novas evidências 
de que a gravidade da situação era 
conhecida por muita gente.

Além da Ordem Primeira de 
São Francisco e do Iphan, a Defesa 
Civil da Bahia também errou ao 
não impedir o acesso de fi éis, fun-
cionários e turistas ao interior da 
igreja. Houve um crime que pode 
ser classifi cado de homicídio dolo-
so eventual, quando, ao se omiti-
rem, suspeitos assumem o risco de 

causar mortes.
Baiana de Salvador, a ministra 

da Cultura, Margareth Menezes 
falhou ao não agir - não é razoável 
que alguém tão ligada à cultura de 
seu estado não soubesse das condi-
ções precárias de uma construção 
tão importante.

De férias em Salvador, estive 
nesta igreja há menos de mês - foi 
possível ver estacas de madeira fora 
da nave principal, sinal de que havia 
problemas estruturais por lá. Era 
um dia de semana à tarde, estava 
cheia de turistas como Giulia Pan-
choni Righetto, a jovem de 26 anos 
que foi morta pela queda do teto.

Nessas horas, repete-se o ritual 
de lavagem de mãos. Presidente 
do Iphan, Leandro Grass, chegou 
a diminuir a importância de um 
documento enviado na última se-
gunda-feira  pelo frei Pedro Júnior 
Freitas da Silva, guardião e diretor 
do conjunto. Nele, o religioso fala-
va de problemas no texto. 

Grass, porém, disse que, se 
o problema fosse urgente, o fra-
de deveria ter telefonado para 
o Iphan. Isto, como se o órgão 

responsável pelo patrimônio na-
cional não soubesse da impor-
tância da igreja e que a situação 
do prédio era ruim, tanto que, 
em dezembro de 2023, como 
mostrou ontem a coluna Correio 
Bastidores, contratou a empresa 
Solé Associados para fazer proje-
tos executivos para a recuperação 
do templo.

Em maio do ano passado - 
confi ra reportagem na página 8 
- relatórios enviados pela empresa 
ao Iphan mostravam riscos de de-
sabamento e de graves problemas 
elétricos. Está tudo escrito e docu-
mentado.

O órgão federal tem o direito 
de alegar que, vítima de um des-
monte no mandato de Jair Bol-
sonaro, tem pouca gente para 
analisar processos. Mas houve 
uma falha grave ao hierarquizar 
os problemas. O que estava em 
jogo era um patrimônio nacio-
nal, a Igreja de Ouro conhecida 
internacionalmente como um 
dos mais ricos e belos exemplos 
da arquitetura barroca de in-
fl uência portuguesa.

Pior: um dos grandes pontos 
de interesse de Salvador (BA), 
a igreja era visitada diariamente 
por centenas de turistas, pessoas 
que desconheciam o risco de fi -
carem sob um teto que, há seis 
meses, dera sinais de desgaste - é o 
que conta a coluna Correio Basti-
dores de hoje.

Os responsáveis pela igreja fi -
zeram reparos no forro, mas não 
atacaram a fonte dos problemas, 
que só poderia estar mais acima, na 
estrutura que sustentava a madeira 
que servia de tela para belíssimas 
obras de arte.

O que houve na Igreja de São 
Francisco é imperdoável e de-
monstra a fragilidade de um Esta-
do que deveria zelar pelo seu pa-
trimônio e, principalmente, pela 
vida. O coro de justifi cativas já está 
presente, mas isso não deve dimi-
nuir o ímpeto da apuração. Uma 
pessoa morreu, outras fi caram fe-
ridas, um tesouro da humanidade 
foi destruído pela irresponsabili-
dade de muita gente. Essas pessoas 
têm que pagar pelo que fi zeram e 
pelo que não fi zeram.

Fernando Molica

Os muitos culpados pela tragédia em Salvador

E pensar que, algumas vezes, 
neste espaço, me queixei de que, 
ao ir ao cinema, a sinfonia de ma-
xilares triturando pipoca ao meu 
redor me impedia de escutar os 
diálogos. Pipoca no cinema nun-
ca foi novidade, claro. Vem desde 
os tempos da manivela. Só não 
era obrigatória. Imagine comer 
pipoca em fi lmes como “M, o 
Vampiro de Dusseldorf ” (1931), 
de Fritz Lang, ou “O Silêncio” 
(1962), de Ingmar Bergman, 
com aquelas longas pausas silen-
ciosas cheias de signifi cado. O 
próprio roedor de pipoca fi caria 
sem jeito ao ouvir-se a si mesmo.

Estou ciente de que cada 

um come o quê, quem, quanto, 
quando e onde quiser, e os inco-
modados que se mudem. O que 
me intrigava era se as pessoas 
estavam comendo tanta pipoca 
fora dos cinemas -na rua, em 
casa, no escritório- quanto den-
tro. Ao saber que 90% do consu-
mo mundial de pipoca se dá nas 
salas de projeção, convenci-me 
de que os fi lmes tinham se tor-
nado só um pretexto para o con-
sumo do principal produto dos 
estúdios: a pipoca.

Mas recente e assustadora re-
portagem de Guilherme Luis na 
Folha fez-me suspeitar que fui 
injusto com o pessoal que se limi-

tava a britar grãos de milho com 
seus molares. De fato, não era tão 
incômodo assim, mesmo porque 
os cinemas compensavam elevan-
do a música a volumes centibéli-
cos, capazes de abafar até o ronco 
de uma betoneira no palco.

Segundo a matéria, o pro-
blema, hoje, é que, segundo os 
proprietários das salas, cada es-
pectador acha que pode fazer o 
que quiser dentro do cinema. 
Gravar trechos inteiros do fi lme 
e jogá-los nas redes. Ir lá na fren-
te e tirar selfi es com os atores na 
tela. Participar do fi lme, vaian-
do, aplaudindo ou discutindo-o 
com a turma em voz alta. Se for 

um musical, cantar junto com 
o artista e dançar nos corredo-
res ou em cima das poltronas. 
Fumar vape ou um baseado em 
certas cenas.

Não sei se a sério, alguém 
sugeriu a volta do lanterninha, 
aquele antigo funcionário que 
passeava pelo escurinho para ini-
bir os casais mais excitados. Hoje, 
ser lanterninha será uma profi ssão 
de risco.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*
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MAGNAVITA O IPHAN DO 8 DE JANEIRO - 
Quem foi a estrela das festas das come-
morações do 8 de janeiro no Palácio da 
Alvorada? Ganha um picolé Romeu e 
Julieta quem disser IPHAN - Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, com direito a discurso do pre-
sidente do instituto Leandro Antonio 
Grass Peixoto. A festa organizada pela 
primeira-dama Janja teve direito a fotos 
ao lado de vasos e do relógio restaurado; 
e discurso da baiana Margareth Mene-
zes, ministra da Cultura.

  O IPHAN, naquele dia, virou coi-
sa nossa, ou cosa nostra, colocando o ór-
gão como uma joia do petismo e do go-
verno Lula. É o mesmo instituto que 
alertou sobre o risco de desmoronamen-
to e até morte, em relatório de maio de 
2024, da Igreja da Ordem Terceira do 
São Francisco, na Bahia. 

  Por que o zeloso órgão comandado 
por petistas e por uma ministra baia-
na não pediu a interdição do templo e a 
proibição de visitantes?

  Politizaram a cultura e o IPHAN no 
oito de janeiro e agora José? Não podem 
dizer que a culpa é do Governo Bolso-
naro e que o IPHAN é comandado pela 
direita. O vilão do desabamento está na 
sala de espera do Alvorada.

  ELITE BAIANA CORREU RIS-
CO -  Sabem quem esteve sob o teto 
ameaçado de desabamento por laudo 
do IPHAN na dourada Igreja de São 
Francisco? O ministro Rui Costa; o 
governador baiano, Jerônimo Rodri-
gues; e o senador Jaques Wagner... Os 
casamentos mais importantes da eli-
te baiana são celebrados neste templo 
histórico. Depois do laudo de risco de 
desabamentos, várias cerimônias ma-
trimoniais foram celebradas. Imagi-
nem se a queda do teto ocorresse so-
bre a elite e políticos baianos?

 DECISÃO DE ARBITRAGEM 
PREJUDICA RECEITA DE ESTADO 
E MUNICÍPIOS - Vários municípios e 
o próprio Governo do Estado do Rio ti-
veram um rombo no fl uxo de caixa com 
a primeira decisão da arbitragem pedida 
pela concessionária de saneamento Iguá, 
que suspendeu o pagamento da parcela de 
R$ 800 bilhões que seria paga nesta quin-
ta, 06. O árbitro de emergência deliberou 
“Determina-se à Requerente o depósito 
imediato da referida quantia controvertida 
de R$828.400.000,00 (oitocentos e vin-
te e oito milhões e quatrocentos mil reais) 
em conta provisória da CAMARB, cujo 
montante deverá ser em seguida transfe-
rido para conta específi ca vinculada a esse 
procedimento arbitral de emergência, cuja 
solicitação de abertura será realizada pela 
CAMARB a partir de hoje. Porém, se im-
praticável sua realização hoje, a Requeren-
te poderá fazê-lo em até 2 (dois) dias úteis, 
sendo de responsabilidade exclusiva da 
Requerente antecipar todos os custos e to-
mar as providências necessárias, inclusive 
perante a Secretaria da CAMARB, para 
dar efetividade à medida.”

 A decisão cria um rombo orçamentá-
rio já que a receita estava prevista para os 
cofres do estado e município. O caso é 
tão grave que a justiça pode ser acionada 
para repor a normalidade orçamentária 
destes entes prejudicados por uma deci-
são provisória.

  JANTAR DOS TITÃS NO LA-
RANJEIRAS - O Governador Cláu-
dio Castro foi anfi trião de de um jantar, 
no Palácio Laranjeiras, em homenagem 
ao presidente da Alerj, deputado Rodri-
go Bacellar, com a presença do presidente 
do TJRJ, Ricardo Cardozo; do presiden-
te eleito do Tribunal, Ricardo Couto; e do 
procurador-geral de justiça do Rio Antô-
nio José Campos Moreira. No brinde, ho-
menagem também a Cardozo que deixa a 
presidência nesta sexta, 07.

  BARROSO CONFIRMA PRE-
SENÇA - Revoada de ministros para a 
posse do desembargador Ricardo Cou-
to no Tribunal de Justiça, nesta sexta, 
07. O presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, participa de evento em São 
Paulo e vem de FAB para o Rio para 
participar da cerimônia. O auditório 
da corte vai ser pequeno para a lista de 
VIPs confi rmados.

  A TURMA DO ‘JÁ TINHA’ - O ex-
-presidente do Senado Rodrigo Pacheco 
tem sido visto na ponte aérea Brasília-Belo 
Horizonte como qualquer mortal. Duran-
te a presidência do Congresso, ele usava as 
aeronaves da FAB, como presidente de um 
dos Poderes. Aliás, o ex-presidente da Câ-
mara, o ex-deputado Rodrigo Maia, tam-
bém sofreu da síndrome do “já tinha”, que 
afeta os usuários dos jatos ofi ciais que per-
dem a regalia. No caso dele foi diferente. 
Usou várias vezes os jatos de amigos.

PINGA-FOGO
Fotos Rosane Naylor

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves entrega a 

Medalha da Ordem do Mérito da cidade de Niterói ao 

desembargador Ricardo Cardozo,  presidente do TJ

Presidente do TJRJ recebe Comenda da 

Ordem do Mérito da Cidade de Niterói

 O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardozo, recebeu, 
na última quarta-feira (5), a Comenda 
da Ordem do Mérito da Cidade de Ni-
terói, no Grau de Grã-Cruz. A honraria 
foi entregue pelo prefeito do município, 
Rodrigo Neves, em reconhecimento à sua 
trajetória e contribuição para o fortaleci-
mento do sistema jurídico brasileiro, du-
rante jantar oferecido no Museu de Arte 
Contemporânea, um dos símbolos cultu-
rais da cidade.

“Com muita alegria e felicidade, re-
cebo essa homenagem com aquela sen-
sação de ter cumprido o meu dever. Ao 
final do meu mandato como presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, saio feliz por deixar um lega-
do para minha família e para o Tribunal, 
contribuindo para mostrar que o magis-
trado pode ser mais humano, usando o 
seu poder para fazer o bem. E, também, 
acredito que deixo um legado para o 
município de Niterói, por ter um repre-
sentante de quem possa ter orgulho. Du-
rante os 35 anos como magistrado e seis, 
como defensor, procurei seguir o cami-
nho da ética, moral e todos os princípios 
que norteiam uma boa gestão”, agradeceu 
o desembargador.

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves 
ressaltou a trajetória e a contribuição do 
desembargador Ricardo Cardozo em prol 
da Justiça do país. “O desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo tem uma traje-
tória marcada pela defesa da justiça e pelo 
compromisso com o interesse público. 
Seu trabalho contribuiu signifi cativamen-
te para o equilíbrio institucional e o aper-
feiçoamento do nosso sistema jurídico. É 
uma honra para Niterói reconhecer seu 
legado”, afi rmou.

A cerimônia contou com a presença 
da 2ª vice-presidente do TJRJ, desem-

bargadora Suely Lopes Magalhães; do 
desembargador Manoel Alberto Re-
bêlo dos Santos, presidente do TJRJ 
no biênio 2011/2012; da presidente da 
Amaerj, juíza Eunice Haddad; do secre-
tário de Estado de Transportes, Washin-
gton Reis.

Também compareceram à cerimônia 
os desembargadores Agostinho Teixeira 
de Almeida Filho, Alexandre Scisinio, 
Antonio Carlos Nascimento Amado, 
Fabio Dutra, Fernando Viana, Inês da 
Trindade Chaves de Melo, João Ziraldo 
Maia, Juan Luiz Souza 
Vazquez, Marcus Alcino 
de Azevedo, Maria Isabel 
Paes Gonçalves, Renata 
Machado Cotta, Sérgio 
Varella, Vitor Marcelo 
Rodrigues e a desembar-
gadora aposentada Nor-
ma Suely Quintes.

Antes da homenagem, 
acompanhado da esposa 
Marta, do fi lho Bernar-
do, da nora Stephanie e 
da neta Maria Luiza, ao 
lado do prefeito Rodrigo 
Neves e da vice-prefeita 
Isabel Swan, o desembar-
gador Ricardo Rodrigues 
Cardozo visitou a mostra “Arroboboi Dan-
gbé”, em exibição no Museu de Arte Con-
temporânea de Niterói, reunindo fotos, 
fantasias e alegorias do desfi le da escola de 
samba Unidos do Viradouro, campeã do 
Grupo Especial do carnaval de 2024.

A comenda

A Ordem do Mérito da Cidade de Ni-
terói foi instituída pelo Decreto Munici-
pal nº 7982/98 e é concedida a persona-
lidades que tenham prestado relevantes 
serviços ao Brasil, ao Estado do Rio de 
Janeiro e ao município.

Ricardo Cardozo e Martha com Maria Luiza, Bernardo e Stephanie Cardozo

O presidente do TJRJ 
Ricardo Cardozo com 

os desembargadores: 

Juan Luiz, Marcos 
Alcindo, Ziraldo, 

Guaraci Vianna, Victor 

Marcelo,  Antônio 

Carlos Amado, 

Renata Cotta,  Inês 

Trindade, Fábio Dutra, 
Custódio Tostes, Maria 
Isabel   Sérgio Varella,  

Alexandre Eduardo e 

Fernando César Viana

Os desembargadores Marcos Alcindo 

Torres, Inês Trindade e Suely Lopes

O ex-Procurador-geral da Justiça Luciano Mattos com 
o desembargador Ricardo Cardozo e Martha Rocha

O desembargador Ricardo Cardozo com o prefeito 

Rodrigo Neves e a vice-prefeita de Niterói Isabel Swam

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves e o presidente do TJRJ desembargador 
Ricardo Cardozo com os magistrados Sérgio Varella, Maria Isabel Paes, 

Eunice Haddad, Victor Marcelo, Renata Cotta, Inês Trindade, Guarani 
Vianna, Agostinho Teixeira e Felipe Magalhães

Rodrigo Neves,  Washington Reis 

e Ricardo Cardozo
O desembargador Ricardo Cardozo com 

o ex-presidente Manoel Alberto Rebello
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Semipresidencialismo: 
quais serão as chances?
Ao Correio, autor revela otimismo com aprovação da proposta

Por Gabriela Gallo

Autor da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que propõe instituir o semipre-
sidencialismo como sistema de 
governo, o deputado Luiz Car-
los Hauly (Podemos-PR) reve-
lou ao Correio da Manhã seu 
otimismo com a forma como 
o projeto rapidamente ganhou 
adesão. Após alcançar o núme-
ro mínimo de assinaturas para 
ser protocolado (171 assinatu-
ras), o deputado federal Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-PR) 
confirmou que a PEC foi pro-
tocolada, nesta quinta-feira (6), 
na Câmara dos Deputados e, 
consequentemente, já come-
çou a tramitar. Na quinta, ela 
já contava com 178 assinaturas.

Hauly acredita que agora a 
PEC será em algum momen-
to pautada e, eventualmente, 
aprovada na Câmara dos De-
putados. Com o texto pro-
tocolado, a proposta agora, 
como etapa inicial, precisa ser 
votada e aprovada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). Depois, ser avaliada 
por uma comissão especial 
para, finalmente, seguir para 
votação no plenário.

“Eu estou otimista porque 
o novo presidente da Câmara 
de Deputados na campanha 
assumiu o compromisso de pôr 
em debate a matéria e na posse 
também reassumiu o compro-
misso, na primeira entrevista 
coletiva, reiterando que vai 
abrir o debate”, afirmou Hauly, 
referindo-se ao deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), que 
foi eleito para o comando da 
Câmara no sábado (1o). “Eu 
acho que nós agora temos uma 
nova perspectiva de discutir a 
reforma política tão ansiada, 
tão desejada ao longo desses úl-
timos 40 anos. Começou uma 
nova etapa de modernização 
das instituições e do regime do 
sistema de governo do Brasil”, 
reiterou o parlamentar.

Parlamentarismo

Na prática, a proposta visa 
a adoção de um modelo de 
parlamentarismo, com o po-
der de governar dividido entre 
o presidente da República e o 
primeiro-ministro. No modelo, 

o presidente exerce as funções 
de chefe de Estado, e a tarefa de 
governar, o poder Executivo, de 
fato, passa a ser de um primei-
ro-ministro junto com um ga-
binete de parlamentares – que, 
no caso da PEC, é chamado de 
Conselho de Ministros.

Não se trata de uma mudan-
ça fácil. O parlamentarismo foi 
adotado no tempo do império. 
Na República, houve algumas 
tentativas. O Brasil já chegou a 
adotar o sistema parlamentaris-
ta, entre 1961 e 1963, durante 
a gestão de João Goulart (Parti-
do Trabalhista Brasileiro). Um 
plebiscito retornou à época o 
sistema para o presidencialis-
mo. Depois, novo plebiscito, 
em 1993, manteve o presiden-
cialismo, derrotando as outras 
duas possibilidades, o parla-
mentarismo e a monarquia.

Novo cenário

Todavia, ao Correio da Ma-
nhã, o cientista político Felipe 
Rodrigues ponderou que o 
atual cenário nacional apresen-
ta novos elementos que podem 
favorecer uma eventual mu-
dança no sistema. “Nas últimas 
duas décadas, o país enfrentou 
graves crises institucionais, 
incluindo dois processos de 
impeachment. O sistema pre-
sidencialista demonstrou fragi-
lidades em momentos críticos, 
com dificuldade para resolver 

impasses políticos sem ruptu-
ras institucionais. Além disso, o 
Congresso já concentra, na prá-
tica, significativo poder através 
do orçamento impositivo e das 
emendas parlamentares”, disse 
Rodrigues.

Apesar disso, ele considera 
que ainda é cedo para julgar 
uma possível vitória já que ava-
lia que não “parece haver ainda 
um consenso suficiente sobre 
esta solução”.

“Também é importante 
lembrar que a população bra-
sileira historicamente prefere 
votar diretamente para o chefe 
de governo”, completou, lem-
brando dos dois plebiscitos já 
ocorridos.

A PEC

A PEC do semipresidencia-
lismo determina um meio-ter-
mo entre o regime presiden-
cialista e o parlamentarista. Se 
aprovada, a proposta determina 
que o presidente dividiria suas 
funções com um primeiro-mi-
nistro, que será escolhido pelo 
Congresso Nacional.

Questionado pela repor-
tagem, o cientista político ex-
plicou que, diferentemente do 
parlamentarismo puro, no qual 
o chefe de Estado tem funções 
“principalmente cerimoniais”, a 
PEC mantém para o presiden-
te poderes significativos. “Por 
exemplo, ele continua sendo 

comandante supremo das For-
ças Armadas e mantém atribui-
ções importantes como a possi-
bilidade de dissolver a Câmara 
em caso de crise política grave. 
O primeiro-ministro seria res-
ponsável pela ‘direção superior 
da administração federal’, mas 
vários de seus atos precisariam 
ser referendados pelo presi-
dente. É um sistema de poder 
compartilhado, não de transfe-
rência total como no parlamen-
tarismo”, explicou.

De qualquer modo, a medi-
da esvaziaria os poderes do pre-
sidente da República, de forma 
que ele perderia o controle dire-
to da administração federal e de 
interlocução com o Congresso. 
“Segundo o texto, caberia ao 
presidente nomear o primeiro-
-ministro após consulta aos par-
tidos que compõem a maioria 
da Câmara dos Deputados. Na 
prática, isso significa que o presi-
dente precisaria indicar alguém 
que tenha apoio parlamentar 
para governar”, afirmou.

“Esta redistribuição de po-
der reflete uma tendência já 
existente de fortalecimento do 
Congresso, especialmente dian-
te do orçamento federal, mas a 
formaliza e a organiza de manei-
ra mais clara, criando também 
mecanismos de responsabiliza-
ção do Parlamento pelo sucesso 
ou fracasso do governo”, com-
pletou o cientista político.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Rapidez nos apoios animou Hauly com PEC

após eleição no congresso, 
disputa agora é por comissões
Por Gabriela Gallo

Após as eleições das novas 
Mesas Diretoras da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fede-
ral, a disputa agora é pelos co-
mandos das comissões das Ca-
sas. A reportagem questionou a 
comunicação do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), que respondeu 
que as formações e presidências 
das comissões da Casa ainda 
não foram definidas. A previsão 
inicial é que tudo seja definido 
somente em março, após o fe-
riado de carnaval.

A expectativa é que a pre-
sidência da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara, a comissão mais 
importante da Casa, seja pre-
sidida por um parlamentar no-
meado pelo União Brasil. Vale 
destacar que, durante o perío-
do de disputa eleitoral para a 
presidência da Casa, uma das 
moedas de trocas sugeridas nas 
negociações entre os partidos 
para apoiar Hugo Motta, o 
atual presidente da Casa e seus 

aliados, era oferecer a presi-
dência da CCJ para o deputa-
do federal Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) – que na 
época também era candidato 
ao principal cargo da Câmara 
dos Deputados. Porém, nos 
bastidores, o MDB também 
briga pelo comando da CCJ. 

Outras disputas entre siglas 

são as presidências das comis-
sões de Saúde, Segurança Pú-
blica e Relações Exteriores e 
Defesa Nacional (CREDN). 
O PL, maior partido da Câ-
mara, tem interesse nas três 
comissões. O nomes cotados 
a priori são os deputados fe-
derais Paulo Bilynskyj(PL-SP) 
para a Segurança Pública e 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
para Relações Exteriores, para 
a Comissão da Saúde ainda 
não indicaram nomes.

Na Comissão de Saúde o PL 
disputa a presidência com o PT 
e na Segurança Pública com o 
União Brasil. Na comissão de 
Relações Exteriores, o governo 
recomenda que a comissão seja 
presidida pelo deputado Beto 
Richa (PSDB-PR).

Senado

Já no Senado Federal, a 
situação aparenta estar mais 
alinhada e mais próxima de se 
resolver. Das 16 comissões per-
manentes da Casa, ao menos 
sete já tem nomes cotados.

Segundo o líder do MDB 
no Senado, senador Eduardo 
Braga (AM), o partido coman-
dará a Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e a Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS), com, respectivamente, 
Renan Calheiros (AL) e Mar-
celo Castro (PI). Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) deve presidir 
Segurança Pública.

Andressa Anholete/Agência Senado

Braga anunciou Marcelo Castro para Assuntos Sociais
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Haddad vinha sofrendo forte 
ataque especulativo

Recado de Kassab sobre 
Haddad sacudiu governo

Fogo de bazuca Psol

Defesas

Abalo

Armistício

Complicado

Após o ataque, a avaliação 
interna no governo foi de 
que o fogo amigo vinha 
apontando como metra-
lhadora os tiros para os 
pés de Lula. Lembrou-se 
de famoso cartaz exibido 
em uma manifestação 
em 1973, durante o gover-
no socialista de Salvador 
Allende: “É um governo de 
m…, mas é o nosso gover-
no”. Concorde-se ou não 

da política de Haddad, 
se ele a tem conduzido, 
a primeira constatação é 
de que isso tem o aval de 
Lula. Se não fosse assim, 
o fraco não seria Haddad, 
mas o próprio Lula. Assim, 
se Haddad conduz e Lula 
avaliza, não deveria caber 
ao próprio partido tanto 
de Haddad como de Lula 
mover a maior quantida-
de das críticas. 

O governo não passou 
recibo público. Mas o re-
cado dado há alguns dias 
pelo presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, sacudiu 
as entranhas do Palácio 
do Planalto. Em um en-
contro com empresários 
em São Paulo, Kassab dis-
se que Lula não venceria 
as eleições se elas fossem 
hoje. E completou dizen-
do que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
era um “ministro fraco”. 

No dia seguinte, Lula saiu 
em defesa pública de Ha-
ddad. Mas, principalmen-
te, as críticas ao ministro 
da Fazenda, que partiam 
da esquerda do próprio 
governo, cessaram. E ou-
tras defesas públicas a 
Haddad vieram. Atribui-
-se ao freio de arrumação 
dado nesse sentido a de-
missão no Psol do econo-
mista Davi Deccache, que 
era forte crítico da política 
imprimida por Haddad. 

Kassab pôs o dedo na fe-
rida, e constatou-se o ób-
vio. As críticas à política de 
Haddad, que o próprio PT 
batizara de “austericídio”, 
eram um fogo amigo de 
bazuca atômica. Um dos 
principais ministros, que 
já foi testado como alter-
nativa a Lula, era atacado 
por seu próprio governo. 

No caso do Psol, a briga 
não foi pacificada. A de-
missão de Deccache ficou 
longe de uma unanimida-
de, e parte do partido fez 
um abaixo-assinado em 
sua defesa. Mas prevale-
ceu a ala que votou poe 
sua saída, alegando que 
ele ajudava a promover 
“disputas internas”.

O fato é que as defesas 
surgiram na esteira da 
cessação dos ataques. Um 
dos quadros à esquerda, 
o ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Paulo 
Teixeira, foi dos primeiros 
a enumerar as realizações 
do ministro da Fazenda. 
Depois, foi o próprio Lula 
a sair em sua defesa. 

Na avaliação interna, ficou 
claro como o conjunto das 
coisas abalou a posição 
de Haddad. No ano passa-
do, o Instituto Quaest fez 
uma simulação eleitoral 
com o ministro no lugar 
de Lula. Na ocasião, ven-
ceu todos os adversários 
testados. Agora, virou o 
mais rejeitado. 

E, finalmente, um dos 
mais críticos a Haddad, o 
novo líder do PT, Lindber-
gh Farias (RJ). Em entre-
vista na quarta-feira (5) à 
Globo News, ao lado do 
novo líder do PL, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), en-
cheu Haddad de elogios. 
O armistício encerrou o 
fogo amigo. 

Um cenário complica-
do diante do fato de que 
não há alternativa à es-
querda posta para Lula 
em 2026. E ele próprio já 
deus sinais de que mes-
mo muitas vezes questio-
na se terá vitalidade para 
disputar nova eleição, aos 
81 anos. Vale, assim, quei-
mar uma alternativa?

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Até Lindbergh agora elogia feitos de Haddad

Fogo amigo contra Haddad foi contido

POR RUDOLFO LAGO
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Lula sobre alimentos: 
“Se está caro, não compra”

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
afirmou nesta quinta-feira (6) 
que a população brasileira precisa 
passar por um “processo educa-
cional” para evitar a compra de 
alimentos com preços elevados, 
sugerindo que a troca por pro-
dutos similares pode ser uma so-
lução. Segundo Lula, essa “cons-
cientização” ajudaria a reduzir 
os preços. A declaração foi feita 
durante uma entrevista às rádios 
baianas Metrópole e Sociedade.

“Uma das coisas mais impor-
tantes para que a gente possa con-
trolar o preço é o próprio povo. Se 
você vai ao supermercado e você 
desconfia que tal produto está 
caro, você não compra. Se todo 
mundo tiver consciência e não 
comprar aquilo que acha que está 
caro, quem está vendendo vai ter 
que baixar para vender, porque, 
senão, vai estragar”, disse o chefe 
do Palácio do Planalto.

Processo educacional
Segundo o petista, é da sabe-

doria do ser humano não com-
prar um produto que é ofertado 
em preços excessivos. “Esse é um 
processo educacional que nós 
vamos ter que fazer com o povo 
brasileiro. É necessário que a gen-
te faça isso. O povo não pode ser 
extorquido. A pessoa sabe que a 
massa salarial cresceu, que o salá-
rio aumentou, aí aumenta o pre-
ço”, acrescentou.

Ele defendeu que “ninguém 
pode explorar ninguém” e pediu 
por responsabilidade em todos 
os setores da cadeia produtiva, 
afirmando que o seu objetivo é 
garantir aos trabalhadores o poder 
de compra. “Minha briga é para 
tentar fazer com que os preços 
cheguem a caber dentro do salário 
do trabalhador”, finalizou Lula.

A declaração, no entanto, 

gerou críticas e ironias de par-
lamentares da oposição. Nas 
redes sociais, o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) comentou 
sarcasticamente que, para o go-
verno, “basta que os brasileiros 
parem de comer, beber e se des-
locar que os preços caem”.

“Se o arroz está caro, é só não 
comer. Se o gás está caro, é só 
não cozinhar. Se a gasolina está 
cara, é só ficar em casa. Nada de 
cortar gastos nos ministérios, 
colocar gente competente nas 
estatais ou gerir melhor a eco-
nomia”, disse o Nogueira.

Inflação
Na avaliação de Lula, a res-

ponsabilidade pela inflação dos 
alimentos foi da gestão anterior 
do Banco Central, quando Ro-

berto Campos Neto presidia 
a autarquia. “Tivemos um au-
mento do dólar porque tivemos 
um Banco Central totalmente 
irresponsável, que deixou uma 
‘arapuca’ que a gente não pode 
desmontar de uma hora para ou-
tra. Eu disse outro dia que a gente 
não pode dar um cavalo de pau 
num navio do tamanho do Brasil. 
É preciso que a gente tenha juízo, 
faça as coisas com cuidado”, afir-
mou o presidente.

2026
Em relação às recentes pes-

quisas eleitorais da Quaest, que 
indicaram uma queda em sua 
popularidade, Lula conside-
rou que é cedo para comentar 
os resultados, pois “ninguém é 
candidato com tanto tempo de 

antecedência”, mas garantiu que, 
se depender dele, o negacionis-
mo não voltará a governar o país. 
Em menção ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), mas sem citar 
nomes, o petista afirmou que o 
derrotaria em um novo pleito.

“Se depender de mim, a de-
mocracia vai derrotar o nega-
cionismo. E se o cidadão que foi 
presidente, com as bravatas que 
ele fala, com as mentiras que ele 
conta, com as provocações que 
ele faz, quiser ser candidato, ele 
sabe que eu o derrotei quando 
eu era oposição e ele estava com 
a máquina na mão”, iniciou. “Se 
esse cidadão acha que vai voltar, 
pode tirar o cavalo da chuva. 
Quantas vezes ele for candida-
to, quantas vezes eu vou derro-
tá-lo”, acrescentou Lula.

Fala do presidente sobre “processo educacional” gera críticas
Ricardo Stuckert/PR

Para Lula, comprar caro é questão de “educação”

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retomou nesta quin-
ta-feira (6) o julgamento do 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 959620, que 
aborda a legalidade da revista 
íntima para entrada de visitan-
tes em presídios e a validade das 
provas obtidas por meio desse 
procedimento. A Corte, no en-
tanto, adiou a continuidade das 
discussões por uma semana.

O STF, assim, segue jul-
gando casos relacionados à 
segurança pública, depois de 
na terça-feira (5) abordar a 
chamada Ação de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) das Favelas.

O ministro Edson Fachin, 
relator do caso, manteve sua po-
sição anterior e votou pela ilegali-
dade da revista íntima, alterando 
a formulação do documento ape-
nas para incorporar as contribui-
ções dos demais ministros. Em 
seu entendimento, a tese pode 
ser desdobrada em cinco pontos 
principais, que incluem a proi-
bição a retirada das roupas ínti-
mas ou a inspeção das cavidades 
corporais com base em critérios 
subjetivos e discricionários; a ili-
citude da prova obtida de revista 
vexatória e o poder da autoridade 
administrativa em proibir a visi-
ta caso haja indícios do visitante 
portar itens ocultos.

Além disso, fixa um prazo 
de 24 meses, a partir da data do 
julgamento, para a aquisição 

e instalação de equipamentos 
como scanners corporais, esteiras 
de raio-X e portais detectores de 
metais. Durante esse período, ou 
até que esses dispositivos estejam 
em funcionamento nas institui-
ções prisionais, estabelece a per-
missão da revista pessoal, desde 
que, porém, não seja vexatória.

Divergência
O ministro Alexandre de 

Moraes, que já foi ministro da 
Justiça e secretário de Seguran-
ça Pública de São Paulo, abriu 
divergência. Ele apresentou nú-
meros. Sustentou que, conside-
rando as 494.571 pessoas que 
fizeram visitas a presídios nos 
últimos dois anos, aconteceram 
625 mil apreensões de objetos 
impróprios com elas. Ou seja, 
1,4 apreensão por visitante, em 

média. Ele ressaltou que a maio-
ria dos objetos apreendidos são 
drogas, celulares, componentes 
de celulares, armas brancas e de 
fogo. Para Moraes, esses itens 
nunca são encontrados por meio 
de revistas superficiais, uma vez 
que os visitantes não os colocam 
em bolsas, na cintura ou nos bol-
sos. “Essas apreensões ocorrem 
ou embaixo das roupas íntimas 
ou em cavidades do corpo. Esse é 
o dado real com o qual devemos 
lidar. Revistas superficiais não 
têm eficácia”, afirmou o ministro.

Em sua argumentação, o mi-
nistro concluiu que, na ausência 
de scanners corporais, esteiras 
de raio-X e portais detectores de 
metais, a revista íntima deverá ser 
motivada em cada caso específi-
co, e dependerá da concordância 
do visitante. A revista, pela pro-

posta de Moraes, só poderá ser 
realizada conforme protocolos 
preestabelecidos e por pessoas 
do mesmo gênero, sendo obriga-
tória a presença de médicos em 
casos de exames invasivos. Além 
disso, o excesso ou abuso na reali-
zação da revista íntima acarretará 
a responsabilidade do agente pú-
blico ou do médico envolvido, 
tornando ilícita qualquer prova 
obtida nesse contexto. Caso o 
visitante não concorde com o 
procedimento, a autoridade ad-
ministrativa poderá impedir a 
realização da visita.

O caso
O STF analisa desde 2020 o 

recurso movido pelo Ministério 
Público do Estado do Rio Gran-
de do Sul (MP-RS) contra a ab-
solvição de uma mulher acusada 
de tráfico de drogas por levar 96 
gramas de maconha em uma ca-
vidade íntima para entregar ao 
irmão, preso no Presídio Central 
de Porto Alegre (RS).

O Tribunal de Justiça do Es-
tado (TJ-RS) a absolveu, consi-
derando que a prova foi obtida 
de maneira ilícita, devido ao 
alto caráter invasivo do proce-
dimento. O julgamento estava 
sendo realizado em plenário 
virtual desde 2021, com maio-
ria de votos pela inconstitucio-
nalidade da prática. Contudo, 
após um destaque feito por 
Moraes em outubro de 2024, a 
discussão foi reaberta, e a Corte 
agora precisa confirmar ou rea-
justar os votos dos ministros.

Moraes defende revistas 
íntimas, em alguns casos

Gustavo Moraes/STF

Moraes: revistas superficiais são ineficazes

CORREIO BASTIDORES

Empresa culpa desmonte 
do Iphan por atrasos

Teto da igreja passou por 
reforma superficial 

Sujeira Imagens

Reconstrução

Pedidos

Atrasos

Celeridade

Antonella diz que, dife-

rentemente do previsto, 

os projetos executivos não 

ficarão prontos em maio 
deste ano. Ela atribui o 

problema ao o sucatea-

mento do Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artís-

tico Nacional ocorrido no 

governo passado, de Jair 

Bolsonaro.

De acordo com ela, a 

falta de pessoal compro-

mete o andamento dos 

trabalhos, já que o Iphan 

precisa aprovar cada eta-

pa concluída e, assim, 

autorizar o pagamento à 

empresa e a continuidade 

dos serviços. Um processo 

que ficou muito lento.
Como a coluna mos-

trou ontem, o Iphan só 

pagou duas parcelas de 

R$ 37.748,87 à Solé. O con-

trato é de R$ 1,218 milhão.

Há cerca de seis meses, a 

ordem religiosa respon-

sável pela Igreja de São 

Francisco, em Salvador 

(BA), fez uma manuten-

ção emergencial no teto 

que acabaria desabando 

na última quarta.

O conserto, porém, não 

foi feito na estrutura que 

sustentava o teto, apenas 

no forro, um revestimento 

de estuque usado na épo-

ca da construção.

A informação é da ar-

quiteta Antonela Solé, 

diretora-executiva da 

Solé Associados, empresa 

contratada em 2023 pelo 

Iphan para fazer os proje-

tos executivos para a re-

forma da igreja.

Segundo ela, seus téc-

nicos detectaram que ha-

via peças soltas no forro. 

A Ordem Primeira de São 

Francisco, então, provi-

denciou o reparo, feito 

apenas nessa camada 

decorada.

A arquiteta ressalta que, 

naquele momento, a su-

jeira acumulada entre o 

telhado e o revestimento 

do teto impedia o acesso 

ao local, à estrutura que 

sustentava o forro. A pre-

sença de uma grande in-

festação de cupins por lá 

já tinha sido detectada e 

relatada. 

Nesta primeira fase, o tra-

balho da Solé consistiu 

em fazer imagens do inte-

rior e do telhado da igreja. 

Os profissionais também 
traçaram o que Antone-

la chama de “nuvem de 

pontos”, um processo que 

permite escanear prédios 

e produz imagens em 3D, 

com alta definição. 

A diretora-executiva da 

Solé afirma que o tra-

balho feito servirá como 

base para uma recons-

trução detalhada do teto 

que desabou. Isso porque 

tudo o que havia na igre-

ja foi fotografado e esca-

neado, o que gerou uma 

grande quantidade de 

imagens em 3D.

A arquiteta lamenta a 

morte da jovem e o desa-

bamento, que poderiam 

ter sido evitados se o pro-

cesso de recuperação ti-

vesse começado há mais 

tempo. Diz que há anos 

que os frades franciscanos 

pedem o início dos traba-

lhos de reforma da igreja 

e do convento. 

Apesar de a licitação ter 

ocorrido em outubro de 

2023 e o contrato assina-

do dois meses depois, os 

serviços só foram inicia-

dos depois de uma reu-

nião em março de 2024. 

Sete meses depois, o 

Iphan anunciou a assina-

tura de ordem de serviço 

relativa aos trabalhos.

Segundo ela, a tragédia 

deverá dar celeridade aos 

trabalhos dentro do go-

verno. Mas ressaltou que 

a recuperação de uma 

instituição como o Iphan 

não é rápida, depende de 

concursos públicos, de 

contratações de pessoas 

capazes de avaliar o anda-

mento das obras.

Foto de leitora/Thaís Velloso

Defesa Civil

Teto de madeira que desabou

 Problemas no forro foram detectados há cerca de seis meses

POR FERNANDO MOLICA
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Governo federal pleiteia 
um assento na Opep+

BB anuncia devolução de 
R$ 20,6 milhões aos clientes 

CORREIO ECONÔMICO

Acima do limite Desacordo 

Recorde

Convite

Impulso

Fora de hora

Em meio ao ‘fogo cruza-

do’ no plano comercial 

global, o ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre 

Silveira anunciou que o 

Conselho Nacional de Po-

lítica Energética (CNPE) 

discutirá a entrada do 

Brasil na OPEP+ (compos-

ta pelos países produtores 

de petróleo que não par-

ticipam da Organização 

dos Países Exportadores 

de Petróleo (OPEP).

Ao considerar a ade-

são ‘estratégica’ para a 

economia nacional, Sil-

veira diz que “é muito 

importante participar 

desses fóruns de discus-

são, para avançar na visão 

estratégica de desenvol-

vimento econômico com 

sustentabilidade e resul-

tados sociais, que é o que 

buscam as nações”.

Em decorrência de assi-

natura de termo de com-

promisso com o Banco 

Central (BC), em 3 de feve-

reiro último, o Banco Bra-

sil (BB) terá de devolver a 

‘bagatela’ de R$ 20,6 mi-

lhões a clientes, por conta 

de cobranças indevidas, 

em um período máximo 

de 12 meses. Desse total, 

R$ 6,5 milhões se referem 

à cobrança de taxa de ju-

ros, acima do limite, de 

Microempreendedores 

Individuais (MEIs) e ou-

tros 1,41 milhões, corres-

pondentes à uma cobran-

ça em desacordo com a 

regulamentação de tarifa 

de fornecimento da se-

gunda via do cartão. 

Por meio do termo de 

compromisso, a institui-

ção financeira se com-

promete a interromper 

com determinadas con-

dutas abusivas e a corri-

gir irregularidades, como 

as citadas.  

O primeiro tema do ter-

mo de compromisso do 

BB de não mais cobrar 

taxas de juros superiores 

ao limite máximo de 8% 

ao mês nas operações de 

cheque especial a clientes 

MEIs em 3 de outubro de 

2022. A Resolução CMN 

4.765/19 fixa esse teto para 
a modalidade.

Já o segundo tema tra-

tado entre o BB junto ao 

Banco Central (BC) diz res-

peito à devolução de R$ 

14,1 milhões em razão de 

cobrança, em desacordo 

com a regulamentação, 

de tarifa de fornecimento 

de segunda via de cartão 

com função débito e/ou 

crédito em três casos. 

Recorde histórico, a Em-

braer totalizou US$ 26,3 

bilhões em sua carteira de 

pedidos, no 4T24, o que 

representa um acréscimo 

de 40%, no comparativo 

anual desse indicador.  

No segmento de Aviação 

Comercial, a carteira de 

pedidos somou US$ 10,2 

bilhões no 4T24. 

Na verdade, há mais de 

um ano está na mesa um 

convite para o ingresso 

do país no Opep+. Em 

novembro de 2023, o go-

verno brasileiro informou 

que estaria analisando 

o convite para entrar no 

grupo. A ideia teria sido 

confirmada pelo manda-

tário brasileiro. 

A carteira da Aviação Exe-

cutiva totalizou US$ 7,4 

bilhões no 4T24, um avan-

ço de 70% ante 2023 e de 

67% quando comparado 

ao terceiro trimestre. 

O avanço do segmento foi 

impulsionado pelo con-

trato com a Flexjet, anun-

ciado na quarta-feira, 5, 

pela companhia.

A pretensão brasileira na 

Opep+, no entanto, foi 

criticada, uma vez que a 

cúpula do clima discutia 

alternativas aos combus-

tíveis fósseis, como o pe-

tróleo, carvão mineral e 

gás natural. Segundo Sil-

veira, a entrada do Brasil 

na OPEP+ ‘ainda está em 

fase de avaliação’.

Petrobras

Reprodução site Cultura Alternativa

Aspiração pelo clube do petróleo atropela sustentabilidade

BB assina termo para devolução por cobranças indevidas 

Endividamento das famílias 
recua para 76,1% em janeiro
Segundo CNC, o consumidor está mais cauteloso, face aos juros altos

Por marcello Sigwalt

Embora discreta, a queda 
do nível de endividamento das 
famílias, de 76,7% em dezem-
bro, para 76,1%, em janeiro 
último, é importante, sob o 
ponto de vista de tendência 
(segunda queda consecutiva), 
mas que precisa se consolidar 
nos próximos meses. O percen-
tual do mês passado também é 
bem melhor do que o exibido 
em janeiro de 2024, quando o 
patamar de endividamento fa-
miliar chegou a 78,1%. Trata-se 
de uma queda de dois pontos 
percentuais. 

Por sua vez, a parcela de 
consumidores com contas em 
atraso ‘encolheu’ de 29,3% 
em dezembro para 29,1% em 
janeiro, igualmente pelo se-
gundo mês seguido. Um ano 
antes, em janeiro de 2024, a 
proporção de famílias inadim-
plentes era mais baixa: 28,3% 
tinham contas em atraso.

Com base nesse recuo, me-
dido pela Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), a Confe-
deração Nacional do Comér-

cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) concluiu que os 
brasileiros ficaram menos en-
dividados e inadimplentes no 
primeiro mês do ano. Levando 
em conta  

Ao mesmo tempo, em nota, 
a CNC pondera que “por outro 
lado, o estudo mostra o cresci-
mento da percepção de endivi-
damento, com 15,9% da popu-

lação considerando estar ‘muito 
endividada’, contra 15,4% no 
fechamento do ano passado. O 
sentimento é compatível com 
o comprometimento da renda: 
em janeiro, 20,8% dos brasilei-
ros destinaram mais da metade 
dos rendimentos às dívidas, o 
maior porcentual desde maio 
de 2024. Em média, as famílias 
deslocaram 30% dos ganhos 

para esta finalidade”.
A melhoria de desempenho 

familiar estaria associada à uma 
postura mais ‘cautelosa’, quan-
do o assunto é a contratação 
de dívidas, ante um cenário de 
juros muito altos, marcado pela 
seletividade do crédito, variá-
veis responsáveis por uma per-
cepção mais negativa a respeito 
do endividamento.  

Reprodução site alagoas24horas

Juros elevados e seletividade de crédito estariam contendo ‘ímpeto’ de consumo familiar

Após a leve alta de ontem, 
quando interrompeu uma se-
quência de doze pregões con-
secutivos de baixa, o dólar 
apresentou queda na sessão 
desta quinta-feira (6). O real e 
outras divisas latino-america-
nas voltaram a ganhar terreno 
em meio à valorização do mi-
nério de ferro e à perspectiva 
de que não haja uma escalada 
na guerra comercial entre Esta-
dos Unidos e China.

Afora um movimento de 
alta na primeira hora de negó-
cios, quando superou R$ 5,80 e 
registrou máxima a R$ 5,8244, 
o dólar operou o restante da 
sessão em terreno negativo. 
Operadores voltaram a relatar 
entrada de fluxo comercial e de 
investidores estrangeiros para 
bolsa doméstica.

No meio da tarde, o dólar 
rompeu pontualmente o piso 
técnico de R$ 5,75, com mí-
nima a R$ 5,7488. A redução 
dos ganhos do peso mexicano, 

após o Banco Central do Mé-
xico (Banxico) reduzir a taxa 
básica de juros de 10% para 
9,50%, tirou parte do fôlego 
de outras moedas da região, 
incluindo o real.

No fim do pregão, o dólar 
à vista era cotado a R$ 5,7639, 
queda de 0,52%. A divisa recua 

1,25% nos quatro primeiros 
pregões de fevereiro, desvalori-
zação anual de 6,74%. Após ter 
liderado as perdas em relação ao 
dólar em 2024, o real apresenta 
o segundo melhor desempenho 
entre as principais divisas glo-
bais em 2025, atrás apenas do 
rublo russo.

Para o economista-che-
fe da Western Asset, Adauto 
Lima, o comportamento do 
real espelha a redução de prê-
mios de risco embutidos em 
moedas emergentes diante da 
percepção de que Trump vai 
adotar uma postura “gradual 
e faseada” no front comercial, 
como mostra o adiamento de 
aumento de tarifas para Méxi-
co e Canadá.

O economista ressalta que 
as moedas latino-americanas 
em especial, à exceção do Mé-
xico, se beneficiam da ausência 
de medidas mais agressivas dos 
EUA contra a China. Há ex-
pectativa até de que eventual 
conversa entre Trump e o líder 
chinês, Xi Jinping, resulte em 
algum acordo para suspensão 
de tarifas.

“Desde o começo de outu-
bro, as moedas vinham perden-
do valor em relação ao dólar, 
precificando uma postura bem 
mais agressiva de Trump.  

moedas emergentes atropelam dólar
Reprodução site brazaon

Valorização do real acaba forçando recuo do dólar: -0,52%

Futuros voltam a ficar sem direção

Varejo mira integração física e digital

Os juros futuros curtos 
adotaram viés de baixa no pe-
ríodo da tarde, com a leitura 
de que a desvalorização do dó-
lar pode aliviar a inflação no 
curto prazo. 

Já o vértice longo seguiu 
pressionado, à medida que o 
mercado volta se preocupar 
com a dinâmica da dívida pú-
blica, após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmar, 
pela manhã, que “tem certeza” 
que o Congresso aprovará a 

isenção do Imposto de Renda 
para salários até R$ 5 mil. 

A dúvida é sobre como o go-
verno vai compensar, nas con-
tas públicas, o aumento dese-
jado na faixa de isenção. Ainda 
assim, as taxas fecharam perto 
dos ajustes da véspera.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 caiu a 14,930%, de 
14,968% no ajuste anterior. 
O DI para janeiro de 2027 
fechou estável, a 15%, e o 

para janeiro de 2029 subiu 
para 14,665%, de 14,642% no 
ajuste de ontem.

A apreciação do real ante o 
dólar, que cedeu 0,52% (a R$ 
5,7639), fez com que o DI de 
curto prazo conseguisse reto-
mar o viés de baixa. Isso porque 
a queda do dólar alivia as ex-
pectativas de inflação, segundo 
Julio Hegedus Netto, econo-
mista da Confiance Tec.

A volatilidade dos juros fu-
turos vista pela manhã se deu 

principalmente pela dinâmica 
relacionada ao leilão do Tesou-
ro, segundo o estrategista Tiago 
Castro, da Cambirela. Após o 
leilão, houve espaço para maior 
alívio na curva de juros.

O Tesouro Nacional vendeu 
8 milhões de Notas do Tesouro 
Nacional – Série F (NTN-F), 
número que foi ofertado. 

A autoridade também ven-
deu 10,462 milhões de Letras 
do Tesouro Nacional (LTN), 
abaixo da oferta de 13 milhões.

Quais as tendências para o 
futuro do comércio varejista 
no Brasil? Para dar conta da 
resposta, a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
(Fecomércio) promoveu, nessa 
quinta-feira (7) o webinário 
O Futuro do Varejo – Tecno-
logias e Estratégias da NRF 
2025, voltado aos empresários 
do setor para sinalizar os cui-
dados e preparativos neces-
sários, tanto a curto quanto a 

médio e longo prazos.
Integração entre lojas físicas 

e digitais e serviços de entregas 
rápidas são pontos que mere-
cem atenção de varejistas que 
quiserem crescer, ou se mante-
rem em atividade. 

A avaliação partiu da asses-
sora técnica da entidade, Kelly 
Carvalho, a partir das discus-
sões de outro evento, realizado 
em janeiro nos Estados Unidos, 
organizado pela National Re-
tail Federation (NRF).

Priorização
“A digitalização deve ser 

priorizada, com investimentos 
em e-commerce, marketplaces 
e integração entre canais físi-
cos e digitais. O varejo de bens 
essenciais tende a se beneficiar 
do aumento da renda e do em-
prego, enquanto segmentos 
dependentes de crédito devem 
focar em promoções e condi-
ções facilitadas de pagamento”, 
disse Kelly.

A integração entre os meios 

físico e digital (modelo omni-
channel) será indispensável, 
comentou Kelly.

Segundo ela, a ideia é que as 
lojas físicas deixarão de ser ape-
nas pontos de venda e passarão 
a atuar como centros de expe-
riência, distribuição e suporte, 
“onde os consumidores pode-
rão experimentar produtos an-
tes de comprar online, retirar 
pedidos feitos pela internet e 
contar com um atendimento 
mais personalizado”.
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Fim do tabu

Cobiçado

Marcelo anuncia aposentadoria

Agradou

Reforço

FILHO DE PEIXE

Thiago Messi, fi-

lho mais velho 

de Lionel Messi, 

marcou 11 gols 

pelo Inter Miami 

na MLS Cup sub-

13, contra o Atlan-

ta United FC, na 

vitória do Inter 

Miami por 12 a 0. 

O último gol foi 

de Diego Luna Ju-

nior. Thiago Messi passou a atuar nas categorias de base 

do Inter Miami com a chegada do pai aos EUA. Com 12 

anos, o jovem se destaca também pela habilidade e visão 

de jogo, usando a camisa 10 assim como Lionel Messi.

A derrota do Vasco para o 

Fluminense por 2 a 1, em 

Brasília, marcou o fim de 
um tabu histórico. O Vas-

co jamais havia perdido 

para o Tricolor Carioca em 

partidas oficiais fora do 
Rio de Janeiro.

O Zenit, da Rússia, tem 

incomodado o Flamengo 

com uma série de propos-

tas - prontamente recusa-

das - pelo volante Gerson. 

A diretoria quer mantê-lo 

pelo menos até o Super-

mundial, em junho.

Marcelo, 36, não é mais 

um jogador de futebol. 

O lateral esquerdo, ídolo 

de Real Madrid e Flumi-

nense, anunciou nesta 

quinta-feira (6) sua apo-

sentadoria dos gramados, 

por meio do Instagram. 

Formado no Fluminense, 

o carioca se transferiu ao 

Real Madrid aos 18 anos e 

se tornou uma de suas fi-

guras históricas. Ninguém 

tem mais títulos com 

a camisa merengue - a 

mais vitoriosa do futebol 

- do que o brasileiro, que 

levantou 25 troféus.

O New York City analisa 

com bons olhos a propos-

ta do Botafogo de com-

prar 70% da joia uruguaia 

Santiago Rodriguez por 15 

milhões de dólares (cerca 

de R$ 86 milhões). O clube 

deve responder em breve.

Romarinho acertou sua 

ida para o A Rayyan, do 

Qatar. Ele era um dos al-

vos do Vasco para reforçar 

o ataque. O Vasco agora 

quer o atacante Erick, que 

tenta a rescisão com o 

Machida Zelvia, do Japão.

Inter Miami

Filho de Messi fez 11 gols no jogo

CORREIO NO MUNDO

Janeiro mais quente da história

SAÍDA DA OMS

A decisão do go-

verno Javier Milei 

de retirar a Ar-

gentina da OMS 

( O r g a n i z a ç ã o 

Mundial da Saú-

de) reacendeu o 

debate sobre so-

berania e coope-

ração internacio-

nal. A Argentina 

anunciou sua saída 

da OMS na quarta-feira (5), justificando a decisão como 
uma forma de reafirmar a soberania nacional. Segundo 
o porta-voz da presidência, Manuel Adorni, a organiza-

ção impõe diretrizes que limitam a liberdade dos países 

na condução de suas políticas de saúde. 

O governo argentino argumenta que a medida permi-

tirá maior flexibilidade na formulação de estratégias sani-
tárias, sem seguir recomendações que, segundo a admi-

nistração Milei, não consideram as particularidades do país.

A medida se insere em um cenário global de contes-

tação ao multilateralismo. Ela segue uma linha seme-

lhante à adotada pelo presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, que também anunciou a saída do país da 

OMS durante seu mandato. Especialistas afirmam que 
essa decisão pode trazer tanto desafios quanto oportu-

nidades para a Argentina.

A saída da OMS representa uma mudança na política 

externa da Argentina e pode afetar sua relação com outros 

países e organismos internacionais.

Por Maurício Businari (Folhapress)

Apesar do La Niña, que fa-

vorece o resfriamento das 

temperaturas globais, o 

ano já começou com um 

novo recorde de calor. O 

primeiro mês de 2025 aca-

ba de ser declarado o ja-

neiro mais quente da série 

histórica pelo observatório 

Copernicus, da União Eu-

ropeia. O resultado surpre-

endeu os cientistas, que 

diziam já esperar ver os pri-

meiros sinais de abranda-

mento do calor. A tempe-

ratura média da superfície 

do ar foi de 13,23°C, ficando 
1,75°C acima dos níveis pré-

-industriais, período con-

siderado como parâmetro 

para os termômetros an-

tes da emissão em larga 

escala de gases-estufa e 

de seus efeitos no clima. O 

recordista anterior, janeiro 

de 2024, teve temperatu-

ra média na superfície de 

13,14°C.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Milei tirou a Argentina da OMS

Recado para Donald Trump

Convocadas para a Seleção

Secretário da ONU afirma que transição energética é ‘imparável’

Arthur Elias divulgou as atletas que vão jogar a Copa América

por João Gabriel (Folhapress)

O secretário-executivo da 
UNFCCC, a convenção de 
clima da ONU (Organização 
das Nações Unidas), Simon 
Stiell, mandou recados ao novo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e defendeu a 
transição energética como lu-
crativa, após o republicano cor-
tar incentivos para o setor.

Em visita ao Brasil para tra-
tativas relacionadas à COP30, 
que acontecerá em Belém, ele 
defendeu que os países ricos 
precisam cumprir com suas 
obrigações de financiamento 
climático, para que as nações 
mais vulneráveis não sofram 
todas as consequências das mu-
danças climáticas.

Mas ressaltou que os incên-
dios que assolaram Los An-
geles, nos EUA, por exemplo, 
são um alerta de que mesmo as 
maiores potências do mundo 
vão sofrer as consequências do 

aquecimento global.
Segundo Stiell, “a oportuni-

dade de ganhar dinheiro” com a 
transição energética “é simples-
mente grande demais para ser 
ignorada”.

“É por isso - acima de to-
dos os outros fatores - que a 
transição para a energia limpa 
agora é imparável: por causa 
da escala colossal de opor-
tunidade econômica que ela 

apresenta”, afirmou.
No início deste ano, po-

rém, Trump decidiu retirar 
os EUA do Acordo de Paris, 
tratado internacional pela re-
dução de emissões de gases de 
efeito estufa.

Além disso, o republicano 
ampliou os impulsos ao setor 
petroleiro e cortou investimen-
tos nas áreas climáticas e de 
energia limpa - o que tem pode 
ameaçar a sobrevivência de cli-
máticos no Brasil.

Para o emissário da ONU, 
porém, o espaço deixado pelos 
Estados Unidos será ocupado 
por outras nações.

“Um país pode recuar, mas 
outros já estão se posicionan-
do para tomar o seu lugar e 
colher as enormes recompen-
sas: crescimento econômico 
mais forte, mais empregos, 
menos poluição e custos de 
saúde muito mais baixos, 
energia mais segura e acessí-
vel”, afirmou.

O técnico Arthur Elias 
fez na quinta (6) a primeira 
convocação do ano da seleção 
brasileira feminina de futebol 
já com foco na principal com-
petição da temporada:  a Copa 
América, a partir de 12 de ju-
lho, no Equador. Entre as novi-
dades na lista de 30 jogadoras 
está a convocação inédita da 
atacante Gláucia (Flamengo), 
e o retorno da meio-campista 
Gaby Zanotti (Corinthias), 
que ainda não fora selecionada 
por Elias nas listas anteriores. 
A equipe ficará concentrada 
na concentrada na Granja Co-
mary, em Teresópolis (RJ), no 
período da Data Fifa, de 17 a 
26 de de fevereiro.

Das 30 atletas convocadas, 
nove conquistaram a prata 
olímpica em Paris no ano pas-
sado: as atacantes Adriana, 
Jheniffer, Kerolin e Ludmila; 
a meio-campista Ana Vitória; 
a lateral Yasmin; as zagueiras 
Antônia e Tarciane; e a golei-

ra Lorena. Na lista de Arthur 
Elias, a maioria das atletas (16) 
atuam no exterior.

“Foi uma decisão técnica 

que eu tive, de entender que 
o melhor neste momento para 
a seleção feminina é treinar 
nossas atletas e trazer um nú-

mero maior de jogadoras. E 
atende também ao calendário 
brasileiro e norte-americano, 
que estão em pré-temporada”, 
esclareceu o técnico.

Além do ciclo de treina-
mentos em fevereiro, a se-
leção enfrentará os Estados 
Unidos em dois amistosos na 
próxima Data Fifa, nos dias 5 
e 8 de abril.

“Sem dúvida é nosso objeti-
vo chegar no maior nível para 
vencer essa competição [Copa 
América] que vem melhoran-
do a cada edição. Vamos ter 
um tempo pré-Copa América 
bastante interessante. Acre-
dito que as atletas vão estar 
muito bem preparadas. Não 
é fácil, mas eu vim aqui para 
isso. Tenho dois vice-campeo-
natos, então estou precisando 
de um ouro. Estou aqui para 
isso – afirmou o treinador, que 
assumiu a seleção em setembro 
de 2023.

Por Agência Brasil

Reuters/Folhapress

Divulgação/ CBF

Secretário deu recado a Trump sobre transição energética

Confira as atletas convocadas pelo técnico Arthur Elias

Israel prepara ‘saída voluntária’ de palestinos
Na esteira da proposta de 

Donald Trump para remo-
ver os palestinos da Faixa de 
Gaza, o governo de Israel de-
terminou que o Exército do 
país prepare um plano para o 
que chamou de “saída volun-
tária” da população do terri-
tório em ruínas.

A medida foi anunciada 
nesta quinta (6) pelo ministro 
da Defesa, Israel Katz. “Dei ins-
truções para preparar um plano 
que permita a saída de qualquer 
residente de Gaza que deseje, 
para qualquer país que queira 
aceitá-los”, disse.

“O plano incluirá opções 

de saída através de passagens 
terrestres, bem como arranjos 
especiais para saídas por mar e 
ar”, afirmou, sem mais detalhes. 
A ideia foi celebrada por líderes 
da extrema direita que sustenta 
o governo de Binyamin Netan-
yahu, como o ex-ministro Ita-
mar Ben-Gvir (Segurança Na-
cional) e o titular das Finanças, 
Bezalel Smotrich.

Falando à Fox News, emis-
sora associada ao trumpismo, 
o premiê elogiou a proposta de 
Trump, que atraiu condenação 
praticamente universal após ter 
sido feita na noite de terça (4). 
“Quero dizer, o que há de erra-

do com isso? Eles podem sair, 
podem depois voltar, podem se 
realocar e voltar. Mas é preciso 
reconstruir Gaza”, disse.

A formulação é semelhan-
te à adotada pela Casa Branca 
após o estrago diplomático da 
fala em tom de agente imobiliá-
rio de Trump, que sugeriu que 
os Estados Unidos enviassem 
tropas para tomar Gaza e trans-
formá-la em uma “Riviera do 
Oriente Médio”.

Nem Netanyahu entendeu 
direito o que Trump sugeria, 
dizendo na entrevista que 
não acreditava no envio de 
tropas ou no financiamento 

americano da reconstrução de 
Gaza, arruinada após a guerra 
iniciada pelo ataque do grupo 
terrorista Hamas, que a gover-
nava desde 2007, no 7 de ou-
tubro de 2023.

Tal medida contraria todo 
o discurso de Trump desde que 
foi eleito pela primeira vez em 
2016, prometendo desengajar 
os EUA de conflitos mundo 
afora, a começar pelo Oriente 
Médio. Já o chanceler Gideon 
Sar, numa entrevista coletiva, 
afirmou não ter detalhes do 
plano.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Um projeto de lei que está na 
Câmara Municipal de Três Co-
rações, no sul de Minas Gerais, 
quer retirar o nome de Pelé de 
quatro locais da cidade. Apre-
sentada pelo vereador Ricardo 
Ferreira (Avante), conhecido 
como Ricardinho do Gás, a pro-
posta é que a praça no centro de 
cidade, o ginásio municipal, o 
estádio do Clube Atlético Tri-
cordiano e uma das principais 
avenidas do município retornem 
aos nomes que tinham antes de 
ser homenagens ao Rei do Fute-

bol. O projeto passa por análise 
nesta quinta (6) pela Comissão 
de Justiça da Câmara local.

Uma das ideias é que a praça 
Pelé volte a ser conhecida como 
Coronel José Martins. Segun-
do o artista plástico Fernando 
Ortiz, pesquisador da trajetó-
ria do ex-jogador e conhecido 
pela luta para que Três Cora-
ções abrace a história do Rei 
do Futebol, José Martins tinha 
quatro fazendas na região e foi 
dono de 43 escravos.

Foi esse estudo feito por 

ele, apresentado na Câmara 
de Vereadores em 2023, que 
provocou a alteração de nome 
que agora pode ser revertida. 
Já havia na praça uma estátua 
de Pelé. “Argumentei que não 
era possível a imagem do preto 
mais famoso do mundo estar 
em um local com nome de um 
escravagista”, afirma Ortiz.

Segundo a assessoria do 
vereador, a justificativa para a 
tentativa de mudança é que ter 
tantas homenagens ao Rei do 
Futebol significa “jogar a his-

tória de Três Corações no lixo”.
Ricardo quer também que 

o estádio Rei Pelé, do Atlético 
Tricordiano, onde Dondinho, 
pai do Rei, jogou, volte a se cha-
mar Elias Arbex, nome de velho 
prefeito do município; que o 
ginásio Pelezão seja novamente 
chamado de Vilelão, pelo ex-
-prefeito e ex-deputado estadual 
Aílton Parnaíba Vilela; e que 
a avenida Rei Pelé seja de novo 
avenida Ricardo Azeredo.

Por Alex Sabino 
(Folhapress)

três Corações quer ‘esquecer’ de pelé
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HRAN realiza casamento de 
paciente em cuidados paliativos

O jardim central do 
Hospital Regio-
nal da Asa Norte 

(Hran) foi cenário de um 
momento inesquecível para 
Maria Célia Ferreira da Sil-
va, 44, internada desde o 
dia 16 de janeiro. Na última 
terça-feira (4), ela realizou 
um grande sonho: casar-se. 
Junto ao companheiro, Al-
mir Borges dos Santos, 47, 
a cerimônia encantou os 
convidados e emocionou os 
profi ssionais de saúde que 
acompanharam a trajetória 
da paciente.

O relato a seguir é de 
Larissa Lustosa, da Agência 
Saúde-DF, da Secretaria de 
Saúde do DF:

“Diagnosticada com 
adenocarcinoma invasivo de 
intestino grosso - câncer de 
intestino -, a moradora da 
zona rural de Brazlândia en-
frenta um estado avançado 
de metástase, quando o cân-
cer se dissemina para outras 
partes do corpo. Embora já 
fosse casada no civil com o 
companheiro Almir desde 
2003, sempre sonhou em 
celebrar a união vestida de 
branco diante de um pastor 
evangélico.
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Jhonatan Cantarelle/ Agência Saúde DF

Embora já fosse casada no civil desde 2003, a moradora 

de Brazlândia sempre sonhou em celebrar a união vestida 

de noiva e diante de um pastor

Jhonatan Cantarelle/ Agência Saúde DF

Determinada em realizar todos os ritos, a noiva 

encerrou a cerimônia jogando o buquê

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Maria Célia contou com o apoio da equipe do Hospital Regional 
da Asa Norte para concretizar o sonho de se vestir de noiva

O que são os 
cuidados paliativos?

Os cuidados paliativos 
buscam reduzir a dor e o so-
frimento de pacientes com 
doenças em estágio avan-
çado, graves ou terminais, 
além de oferecer suporte aos 
familiares e/ou responsá-
veis. O atendimento deve ser 
multidisciplinar, no qual se 
considera sintomas físicos e 
emocionais. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, estima-se 
que há mais de 625 mil pes-
soas em cuidados paliativos 
no País.

Ana Cristina Almeida, 
fi sioterapeuta da equipe do 
Hran e uma das responsáveis 
pela cerimônia, enfatiza a 
importância de proporcio-
nar o conforto, a dignidade 
e a possibilidade de realizar 
os sonhos dos pacientes que 
se encontram em situações 
de saúde muito frágeis. “Às 

vezes, as pessoas têm a vida 
inteira para realizar [um 
sonho] e não conseguem. 
Então, a gente [a equipe] 
acrescenta alguns momentos 
à vida, às vezes, podendo ser 
um dos últimos”, explica.

De acordo com a pro-
fi ssional, a abordagem é 
cuidadosa com este tipo 
de paciente, considerando 
sempre a oferta do confor-
to e da dignidade. “Quando 
percebemos que a vida tem 
um fi m e que ele se aproxi-
ma, a gente repensa o que é 
prioridade e o que é impor-
tante. Nesses momentos, as 
pessoas conseguem priori-
zar e, dessa forma, a gente 
tenta, dentro do que é pos-
sível, realizar esses sonhos. 
Isso traz uma alegria que, às 
vezes, eles não puderam ter 
em vida”, refl etiu.

Divulgação/Casa do Cuidar

Cuidado paliativo, ou paliativismo, é uma 

vertente recente no mundo da medicina

A equipe multidiscipli-
nar de cuidados paliativos 
do Hran rapidamente se mo-
bilizou para transformar o 
sonho em realidade. Reunin-
do os esforços de cada um, a 
paciente foi maquiada, usou 
um vestido branco, enquanto 
o noivo colocou um terno. 
Bolos e salgados foram enco-
mendados e, ao som de violi-
no, o capelão Marcelo Gou-
vêa Soares de Melo celebrou 
a união.

Emocionado, Almir com-
partilhou a importância des-
se momento: “Sempre foi 
um sonho dela. Quando ela 
chegou aqui e foi internada, 
perguntaram qual seria a sua 
maior realização e ela respon-
deu que queria se casar vesti-
da de noiva”. Sobre a sensação 
de ser noivo - pela segunda 
vez e com a mesma mulher 
- destacou: “Para mim, foi 
muito importante e fico mui-
to agradecido por ter realiza-
do esse sonho. Achei muito 
bonita a cerimônia”, afirmou.

Maria Célia, determinada 
a realizar todos os ritos do 
casamento, encerrou a ceri-
mônia jogando o buquê. Sua 
filha, Talita, 16, pegou o ra-
malhete de flores.”
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O Supremo Tribunal Fede-
ral recomeçou na quinta o jul-
gamento que trata da legalidade 
da revista íntima para entrada 
de visitantes em presídios e da 
validade das provas eventual-
mente obtidas por meio desse 
procedimento. Foram apresen-
tados os votos do relator, minis-
tro Edson Fachin, e do ministro 
Alexandre de Moraes. O tema 
voltará ao Plenário na próxima 
quarta, com as posições dos de-
mais ministros.

O Recurso Extraordinário 
com Agravo (ARE) 959620 
tem repercussão geral reconhe-
cida, ou seja, a definição que 
vier a ser adotada pelo Supremo 
deverá ser aplicada em todos os 
casos semelhantes na Justiça.

Na sessão plenária da ulti-
ma quinta-feira (6), o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) man-
teve, por unanimidade, decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral 
de Pernambuco (TRE-PE) 
que deferiu o registro de can-
didatura do prefeito eleito de 
Camaragibe (PE), Diego da 
Rocha Cabral (Republicanos), 
nas Eleições Municipais do 
ano passado.  

O recurso contra a deci-
são do Regional foi apresen-
tado pela Coligação União e 
Trabalho, que alegou que o 
candidato teria se afastado 
do cargo de secretário de Ser-
viços Públicos do município 
apenas juridicamente e não 
de fato.  

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
rejeitou a denúncia contra o 
governador do Amazonas, 
Wilson Lima, por peculato no 
transporte aéreo de respirado-
res pulmonares destinados ao 
tratamento de vítimas da Co-
vid-19 no estado, em 2020.

Segundo o MPF, a contrata-
ção indevida de táxi aéreo para o 
transporte teria desviado cerca de 
R$ 191 mil dos cofres públicos, 
valor que deveria ter sido pago 
pela empresa fornecedora dos 
respiradores, e não pelo estado. 
O relator dos dois casos, ministro 
Francisco Falcão, votou por tam-
bém aceitar a denúncia de pecu-
lato relacionado ao transporte, 
mas acabou vencido nessa parte. 

Revista íntima 
para entrada 
de visitantes 
em presídios

TSE confirma 
registro de 
prefeito em 
camaragibe

Rejeitada 
denúncia 
contra 
governador

STF TSE STJ

O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ouviu 
nesta quinta-feira (6) diversos 
pontos de vista sobre a norma 
internacional que trata da re-
patriação imediata de crianças 
e adolescentes com menos de 
16 anos a seu país de origem, 
caso tenham sido trazidas ir-
regularmente ao Brasil. O 
tema é o centro do debate da 
Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 7686, pro-
posta pelo Partido Socialismo 
e Liberdade (PSOL).

De acordo com a Conven-
ção da Haia, em casos de vio-
lação de direito de guarda, a 
criança ou adolescente deve ser 
devolvido imediatamente ao 
país de origem. 

Repatriação 
de crianças 
em casos de 
violência

STF
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Parcerias em economia solidária

Fies 2025: inscrições terminam sexta

Fusão entre Gol e Azul

Suspeita de drogas na FAB

Concurso Nacional Unificado

Pesquisa recente do In-
dicador do SME Finance 
Forum, ligado à Interna-
tional Finance Corpora-
tion do Banco Mundial e 
à Global Partnership for 
Financial Inclusion, indica 
que o Brasil O Brasil ocu-
pa a 3ª posição entre os 
países com maior neces-
sidade de financiamento 
para micros, pequenas e 
médias empresas.

Além da falta de crédi-
to, as empresas também 
passam por uma situação 
difícil por conta da taxa 
básica de juros, a Selic, se-
gundo Luciano Bravo, CVO 
da Inteligência Comercial. 

“Com o aumento para 
13,25% ao ano, as taxas de 
juros cobradas em em-
préstimos, financiamen-
tos, cartão de crédito, etc., 
ficam mais altas”, diz.

Bravo explica que a 
situação em países de-
senvolvidos é diferente: 
“Quando olhamos exem-
plos da Coreia do Sul e 
China, por exemplo, na dé-
cada de 1980 tinham pro-
dução industrial menor 
que a brasileira. Hoje, a ati-
vidade industrial chinesa 
sozinha é 25 vezes maior 
que a brasileira. Nosso se-
tor industrial quase parou 
no tempo”, explica.

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Lucia-
na Santos, recebeu nesta 
quinta-feira (6/2), em Bra-
sília, o secretário de Eco-
nomia Popular e Solidária 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), Gilber-
to Carvalho. 

A reunião discutiu par-
cerias em dois temas: a 

economia solidária e o tra-
balho por aplicativos.

Por intermédio do Pro-
grama Nacional de Incu-
badoras de Cooperativas 
Populares (Proninc), o 
MTE promove a incuba-
ção de cooperativas po-
pulares em parceria com 
universidades e institutos 
federais.

As inscrições gratuitas 
para o processo seletivo do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), referente 
ao primeiro semestre de 
2025, terminam às 23 horas 
e 59 minutos (no horário de 
Brasília) desta sexta.

O programa federal 
financia as mensalidades 
dos estudantes do ensi-
no superior em institui-

ções privadas de ensino 
superior.

No processo seletivo, 
50% das vagas serão re-
servadas a estudantes 
com renda familiar por 
pessoa de até meio salá-
rio mínimo e inscritos no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) em 
situação de ativos.

O governo federal calcula 
que o processo de fusão 
entre as companhias aé-
reas Gol e Azul seja con-
cluído em um prazo de 
12 meses. A informação 
foi dada nesta quinta-
-feira (6) pelo ministro de 
Porto e Aeroporto, Silvio 
Costa Filho, durante en-
trevista a emissoras de 
rádio no programa Bom 

Dia, Ministro, transmitido 
pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). “As 
companhias aéreas estão 
no processo de dar entra-
da na documentação. A 
gente está aguardando. 
Nós já nos reunimos com 
o presidente da Latam, 
nos reunimos com o pre-
sidente da Azul e com o 
presidente da Gol”, disse.

A Polícia Civil do Ama-
zonas prendeu nesta 
quinta-feira (6) três mi-
litares da Força Aérea 
Brasileira por suspeita 
de envolvimento com 
o transporte de drogas 
em aviões da FAB. 

Dois civis suspeitos do 
crime também foram pre-
sos pela polícia.

A Operação Queda no 

Céu foi deflagrada pela 
Delegacia Especializa-
da de São Gabriel da Ca-
choeira, cidade que fica a 
mais de 850 quilômetros 
da capital, Manaus, e que 
faz fronteira com os pa´~i-
ses vizinhos, Colômbia e a 
Venezuela. 

Historicamente, a re-
gião registra intensa ativi-
dade do narcotráfico.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos informa que das 
2.305 pessoas chamadas 
na 1ª convocação para 
participação n os cursos 
de formação do CPNU, 170 
ou declinaram da vaga ou 
não realizaram a confir-
mação. Desse modo, 170 
novos candidatos e candi-

datas, que estão nas listas 
de espera desses cursos 
, serão chamados na 2ª 
convocação, no próximo 
dia 11. Além de preparar 
os candidatos para aplicar 
conhecimentos específi-
cos, a formação deve de-
senvolver competências 
transversais essenciais 
para o setor público.

Freepik

Inflação alta, juros elevados e perspectivas negativas 

Crédito para empresa: país é o 
3º do mundo em necessidade

Sachês de nicotina viciam 
e estimulam o câncer

Especialistas em câncer e ta-
bagismo alertam que os sachês 
de nicotina não são uma boa al-
ternativa para quem quer parar 
de fumar ou usar um produto 
menos nocivo do que o cigar-
ro. Os pouches ou snus, como 
são mais conhecidos, contêm 
nicotina sintética ou extraída 
do tabaco, em concentrações 
que vão de 6miligramas (mg) a 
25mg por sachê, o que é bastan-
te superior ao cigarro, que tem 
cerca de 1mg por unidade.

Diferentemente do cigarro 
ou do vape, esse produto não é 
fumado, e sim colocado entre a 
gengiva e os lábios, liberando a 
nicotina diretamente na boca, 
o que pode causar a impressão 
de ser menos prejudicial. Mas 
isso não é verdade, de acordo 
com a consultora na área de ta-
bagismo da Fundação do Cân-
cer, Milena Maciel:

“A mucosa oral tem muitos 
vasos, então a velocidade de ab-
sorção é mais rápida. Aí ela che-
ga mais rápido no cérebro e no 
sangue”, explica a especialista.

Além de ser extremamente 
viciante - por interferir nos neu-
rotransmissores que causam a 
sensação de prazer - a nicotina 
é um estimulante cerebral. Por 
isso, assim que o efeito imediato 

passa, é comum que o usuário se 
sinta ansioso ou irritado, o que o 
motiva a tomar uma nova dose. 
Mas a tolerância do cérebro ao 
efeito da nicotina aumenta gra-
dativamente e, com o tempo, 
o usuário acaba precisando de 
uma dose cada vez maior, para 
obter o mesmo efeito. 

As consequências não são 
apenas no cérebro. A nicotina 
favorece a proliferação de células 
cancerígenas, o que significa que 
mesmo sem fumaça, e sem os ou-

tros componentes do tabaco, os 
sachês podem aumentar o risco 
de câncer. “E há outros ingre-
dientes que causam mal à saúde 
como níquel, cromo, amônio e 
formaldeído, altamente cancerí-
geno”, complementa Milena. 

A nicotina também eleva 
a pressão arterial, a frequência 
dos batimentos e provoca va-
soconstrição - um “aperto” nos 
vasos sanguíneos, o que favore-
ce problemas cardíacos. E por 
causa do seu modo de absorção, 

os sachês ainda podem causar 
problemas bucais, como resse-
camento da mucosa, gengivite, 
cáries, e até a perda dos dentes. 

Apesar de produtos a base 
de nicotina - como adesivos e 
gomas de mascar - serem utili-
zados como adjuvantes no tra-
tamento contra o tabagismo, 
inclusive pelo Sistema Único 
de Saúde, a Fundação do Cân-
cer também alerta que os sachês 
não devem ser considerados 
como opção. 

Produtos não são alternativa ao cigarro, dizem especialistas
Freepik

Diferentemente do cigarro ou do vape, esse produto não é fumado

Desde fevereiro de 2023, 
uma parceria entre o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e a plataforma MapBiomas evi-
tou que R$ 728 milhões fos-
sem concedidos, em forma de 
empréstimo, para produtores 
rurais que tenham terras des-
matadas ilegalmente.

A principal ferramenta 
utilizada pela parceria para 
barrar esses financiamentos 
é o monitoramento das áreas 
verdes por meio de imagens 
de satélite, acompanhadas 
pelo MapBiomas, uma rede 
ambiental que envolve uni-
versidades, organizações não 
governamentais (ONGs) e 
empresas de tecnologia.

Por meio de imagens de alta 
resolução, a plataforma moni-
tora o uso e a conservação do 
solo em todos os biomas do 
país: Amazônia, Caatinga, Cer-
rado, Pantanal, Mata Atlântica 
e Pampa.

De acordo com o BN-
DES, instituição do governo 
que fomenta projetos de de-

senvolvimento, o total em-
bargado equivale a 0,92% 
dos R$ 79,5 bilhões de crédi-
to rural solicitados ao banco 
de fevereiro de 2023, quando 
começou a parceria, até de-
zembro de 2024.

Nesse período, o MapBio-
mas repassou ao BNDES 3,4 
mil alertas de desmatamento, 
número que equivale a 1,12% 
das quase 309 mil solicitações 
de crédito rural encaminhadas 
ao banco.

Somente em 2024, foram 

R$ 393 milhões em emprésti-
mos não autorizados por causa 
de desmatamento ilegal.

“A integração dos alertas de 
desmatamento do MapBiomas 
com a plataforma operacional 
do BNDES nos permite atuar 
de forma ágil e precisa na aná-
lise dos financiamentos. Dessa 
forma, evitamos que recursos 
públicos incentivem práticas 
que comprometam a preser-
vação ambiental”, afirmou a 
diretora de Crédito Digital 
para Micro, Pequenas e Mé-

dias Empresas do banco, Maria 
Fernanda Coelho.

O BNDES informa que 
não realiza operações de crédi-
to rural para beneficiário final 
que tenha embargos vigentes 
listados pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) em qualquer propriedade, 
mesmo que não seja a benefi-
ciada pelo financiamento, sem 
adoção de medidas efetivas de 
regularização.

Segundo o banco, essa 
exigência é mais rígida que a 
do Manual de Crédito Rural 
(MCR), do Banco Central, que 
veda a concessão de emprésti-
mo para produtores rurais com 
embargos localizados somente 
na propriedade beneficiada.

A parceria com o MapBio-
mas permite monitorar opera-
ções de crédito já concedidas. 
“Em caso de embargo vigente 
após a contratação, a liberação 
de recursos é suspensa até o 
protocolo de documentos para 
regularização perante o órgão 
ambiental.

Satélite para barrar empréstimos
Reprodução

Em quase dois anos, R$ 728 mi deixaram de ser concedidos
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Goiás, pela Secretaria de Segu-
rança Pública, divulgou o balanço 
das ações das Forças de Seguran-
ça em 2024, evidenciando uma 
redução de 43,16% nos roubos a 
comércios na Região do Entorno 
do DF, passando de 190 casos, em 
2023, para 108, em 2024.

Houve ainda quedas expres-
sivas em outros crimes, como 
roubos a residências (-36,28%) 
e a transeuntes (-30,44%). Em 
Goiás, no total, as Forças de 
Segurança cumpriram 10.201 
mandados de prisão, apreen-
deram mais de 27 toneladas de 
drogas e desarticularam 272 
quadrilhas.

Comparado a 2018, os ho-
micídios caíram 55%, e o latro-
cínio teve uma redução de 84%.

A Secretaria de Infraestrutu-
ra e Logística utiliza o Waze para 
comunicar interdições e desvios 
causados por obras na Região Me-
tropolitana de Cuiabá.

A parceria com o aplicativo 
permite a atualização em tem-
po real das condições de tráfe-
go, facilitando o planejamento 
de motoristas.

Técnicos do órgão estadual 
colaboram na edição de infor-
mações na plataforma.

As mudanças no trânsito, 
como bloqueios e estreitamen-
to de pistas, já são informadas 
no Waze em intervenções que 
acontecem agora, como a cons-
trução do Complexo Viário do 
Jardim Leblon e ajustes nos re-
tornos da Avenida do CPA.

O 9º Grupamento do Cor-
po de Bombeiros de Coxim 
passou por revitalização com a 
colaboração de três reeducan-
dos do Estabelecimento Penal 
Masculino municipal.

Durante 40 dias, os de-
tentos realizaram serviços de 
elétrica, hidráulica, alvenaria 
e pintura, como parte de um 
programa de retribuição social, 
com o objetivo de promover a 
reintegração social.

A cada três dias trabalhados, 
os detentos ganharam remição 
de um dia de pena, conforme a 
Lei de Execução Penal. A ação 
destaca a importância do traba-
lho como ferramenta de resso-
cialização e preparação para o 
mercado profissional.

Roubos a 
comércio no 
Entorno do DF 
caem 43%

Sejus forma 
e empossa 
novos 
servidores

Quartel de 
Coxim é 
revitalizado por 
reeducandos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal e a plataforma 
Sofista firmaram uma parceria 
para oferecer 50 bolsas inte-
grais de curso preparatório para 
o Programa de Avaliação Seria-
da (PAS) da Universidade de 
Brasília (UnB).

As bolsas serão destinadas a 
alunos da rede pública que par-
ticipam do projeto Conhecer 
Direito da Defensoria.

O objetivo é promover a 
transformação social por meio 
da universalização da educação 
e reduzir as dificuldades en-
frentadas pelos estudantes na 
busca por uma vaga, diminuin-
do, assim, o número de judicia-
lizações que sobrecarregam o 
sistema de Justiça.

Parceria 
oferece 50 
bolsas para o 
PAS da UnB

DISTRITO FEDERAL 

UnDF investe R$ 1,5 
milhão em simuladores

A Universidade do Distrito 
Federal (UnDF) adquiriu qua-
tro simuladores anatômicos de 
alta fidelidade para aprimorar o 
ensino na área da saúde, segun-
do divulgou a Agência Brasília. 

O investimento de R$ 1,5 
milhão, financiado com recur-
sos próprios da instituição, in-
clui modelos de paciente adul-
to, gestante, criança e bebê.

Os equipamentos, que si-
mulam funções como respira-
ção, convulsões e sons, serão 
utilizados por alunos de cursos 
das áreas biológicas e da saúde. 
A entrega está prevista para 
ocorrer em 120 dias.

A compra foi realizada por 
meio de uma comissão formada 
por representantes da UnDF, 
da Escola Superior de Ciências 
da Saúde (Escs) e da Fundação 
de Ensino e Pesquisa em Ciên-
cias da Saúde (Fepecs).

O processo de licitação co-
meçou em 2023 e foi concluído 
em janeiro deste ano.

O novo laboratório de si-
mulação realística, instalado 

na sede da Escs, na Asa Norte, 
passou por reformas e conta 
com cinco ambientes equipa-
dos para práticas educacionais.

A iniciativa visa moderni-
zar a formação dos estudantes, 
proporcionando um ambiente 
de aprendizado avançado. Os 
simuladores permitem a re-
produção de cenários clínicos 
complexos, contribuindo para 
o desenvolvimento de habilida-
des técnicas e raciocínio crítico.

A expectativa é que os futu-
ros profissionais formados na 
UnDF estejam mais preparados 
para atuar no Distrito Federal e 
na Região Integrada de Desen-
volvimento (Ride), benefician-
do principalmente a população 
mais vulnerável.

O laboratório foi refor-
mado e dividido em salas de 
debriefing, comando e proce-
dimentos, com equipamentos 
hospitalares e mobiliários.

A gestão do espaço será feita 
por uma comissão responsável 
pelo planejamento administra-
tivo e pedagógico.

DF: Riacho Fundo II 
terá novo residencial

A Companhia de Desen-
volvimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab-DF) 
anunciou o lançamento do Es-
sencial Riacho 2, empreendi-
mento com 176 unidades habi-
tacionais no Riacho Fundo II.

O projeto, de acordo com a 
Agência Brasília, será executa-
do pela Direcional Engenharia 
e ficará localizado na QS 25 
Conjunto 2 Lote 1, Terceira 
Etapa. O edifício contará com 
infraestrutura completa, in-
cluindo piscina, playground e 
estacionamento.

O residencial será com-
posto por 11 blocos, com 170 
apartamentos de dois quartos 
e seis unidades adaptadas para 
pessoas com deficiência, cada 
uma com um quarto.

Os imóveis terão ainda área 
privativa de 45 m² e serão desti-
nados a candidatos habilitados 
no programa Morar Bem, que 
tenham uma renda de até cinco 
salários mínimos.

O valor de venda das unida-
des, segundo a Agência Brasília, 
será de R$ 179,8 mil com possi-
bilidade de financiamento.

Divulgação/Codhab

Empreendimento terá 176 unidades a partir de R$ 179 mil
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A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na quinta-feira (6), 
a Operação Panaceia para 
investigar desvios de re-
cursos da saúde em Goiás 
entre 2012 e 2018.
A ação cumpriu 11 manda-
dos de busca e apreensão 
em Goiânia e Brasília, e o 
sequestro de R$ 28 mi-
lhões dos investigados.
Segundo a PF, os desvios 
ocorreram por uma orga-
nização social que firmava 
contratos com o governo 
e subcontratava empre-
sas ligadas a políticos e 
administradores da pró-
pria entidade.

O ex-governador de Goi-
ás e atual presidente na-
cional do PSDB, Marconi 
Perillo, foi um dos alvos 
da operação. A PF realizou 
buscas em sua residência 
em Goiânia, com a apre-
ensão de documentos, ar-
quivos e eletrônicos. 
Em vídeo publicado nas 
redes sociais, ele afirmou 
que já esperava a ação e 
alegou perseguição polí-
tica. “Não me surpreendi 
porque já esperava depois 
do que publiquei sobre o 
governador Caiado. Que-
rem me calar, mas não te-
nho nada a temer”, disse.

A cidade de Tangará da 
Serra recebe neste sába-
do (8) a segunda edição 
do Praça Sunset, evento 
de música eletrônica re-
alizado no centro. A pro-
gramação gratuita ocorre 
na Praça da Bíblia, das 16h 
às 20h, e conta com apre-
sentações de DJs, banda 
de rock, grupo musical e 
um caricaturista.

Últimos dias para se inscre-
ver no curso de transpor-
te coletivo de passageiros 
para mulheres em Brasília. 
O Detran-DF oferece a for-
mação gratuita para mu-
lheres maiores de 21 anos, 
habilitadas na categoria D. 
As aulas ocorrerão de 10/2 
a 28/2, das 18h às 22h, na 
Escola Pública de Trânsito. 
Inscrições das 8h às 18h.

A Junta Comercial de 
Mato Grosso deixará de 
aceitar assinaturas digi-
tais pelo portal do gover-
no a partir de 19/2. Em-
presários precisarão usar 
certificado digital para 
acessar determinados 
serviços. A decisão foi to-
mada após a identificação 
de 25 casos de fraude des-
de dezembro.

A Universidade Federal de 
Goiás divulgou o edital do 
projeto “TransEpistemolo-
gias”, que apoia estudantes 
trans/travestis em situação 
de vulnerabilidade socio-
econômica, matriculados 
na graduação. Inscrições 
abertas até 21/2, com pre-
enchimento de formulário 
e envio de documentos.

A Polícia Civil de Goiás iden-
tificou o autor de fake news 
contra candidatos nas elei-
ções municipais de 2024, 
após investigação. O caso 
envolvia a criação de um 
perfil falso que difamava 
candidatos e promovia ad-
versários. O empresário de 
32 anos foi indiciado por ca-
lúnia e difamação.

O prefeito Sandro Mabel 
(União) reduziu em R$ 6 
milhões a folha da Com-
panhia de Urbanização de 
Goiânia em janeiro último. 
A economia foi resultado 
do corte de comissiona-
dos e outras reduções. A 
folha ficou em R$ 30 mi-
lhões, 29,5% menor que a 
de janeiro de 2024.

O Fórum de Políticas Pú-
blicas de Esporte e Lazer 
será realizado nos dias 7/2 
e 8/2 no Centro Cultural 
José Octávio Guizzo, em 
Campo Grande (MS). O 
evento reunirá gestores 
dos 79 municípios do es-
tado para apresentar o ca-
lendário esportivo de 2025 
e as metas da Fundação 
de Desporto e Lazer.

O Núcleo de Acessibili-
dade da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) 
abriu processo seletivo 
para bolsas de Apoio Téc-
nico e Apoio Pedagógico 
na área de Psicopedago-
gia. As inscrições vão de 
05/2 a 14/2, com bolsas 
de R$1.470,00 (Apoio Téc-
nico) e R$2.500,00 (Apoio 
Pedagógico).

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul co-
meçou a analisar o Proje-
to de Lei 9/25, que prevê a 
inclusão de pessoas com 
deficiência auditiva entre 
as beneficiadas pela re-
dução de 60% no Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores. A 
proposta altera a legisla-
ção e amplia o benefício.

As matrículas para os se-
lecionados na segunda 
chamada dos Centros In-
terescolares de Línguas do 
Distrito Federal seguem até 
10/2. A lista dos convocados 
está no site da Secretaria de 
Educação do DF. Os estu-
dantes devem comparecer 
à unidade indicada com a 
documentação exigida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ex-governador do estado, Perillo, foi alvo da operação

PF investiga desvio de 
recursos da saúde em Goiás

DF: consultórios de rua terão 
mais atendimentos em 2025

Por Mateus Lincoln

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) re-
gistrou, em 2024, mais de 22 
mil atendimentos realizados 
pelas equipes do Consultório 
na Rua, beneficiando cerca de 
10 mil pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

O número representa um 
aumento de 47,5% em relação 
ao que foi alcançado em 2023.

Para 2025, a pasta pretende 

ampliar o serviço e garantir me-
lhores condições para a execu-
ção das atividades.

O Consultório na Rua é 
uma estratégia de atendimento 
itinerante voltada à população 
em situação de rua.

Atualmente, oito equipes 
multiprofissionais atuam em sete 
regiões da Capital Federal, ofe-
recendo serviços como consultas 
clínicas, vacinação, testagem para 
doenças infecciosas e acompanha-
mento de condições crônicas.

Os atendimentos são reali-
zados em diferentes pontos e, 
quando necessário, os pacientes 
são encaminhados para unida-
des de saúde.

“A Secretaria destaque que, 
em 2024, expandiu o número 
de equipes do Consultório na 
Rua, garantindo um atendi-
mento mais abrangente e eficaz 
às pessoas em situação de vul-
nerabilidade”, declarou o órgão 
em nota à reportagem.

Para 2025, está prevista 

a ampliação do serviço, com 
mais equipes e a disponibili-
zação de veículos para facilitar 
os deslocamentos. A intenção 
é reduzir as desigualdades so-
ciais e aprimorar o acesso aos 
serviços.

“A secretaria também está 
comprometida em reduzir as 
desigualdades sociais e de saú-
de, implementando estratégias 
para aprimorar o atendimento, 
combater o preconceito e asse-
gurar o acesso integral e digno 
aos serviços de saúde”, infor-
mou a SES-DF.

O Consultório na Rua con-
ta com equipes compostas por 
médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, psicólogos, 
assistentes sociais, terapeutas 
ocupacionais, dentistas e outros 
profissionais.

Além dos atendimentos, 
são realizadas parcerias com 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) para ampliar o alcance 
dos serviços prestados.

Os profissionais atuam em 
diversos pontos do DF para 
oferecer acompanhamento de 
saúde e encaminhamentos ne-
cessários. Entre as ações estão a 
prevenção de doenças e suporte 
para acesso a tratamentos e pro-
gramas sociais.

Em 2024, foram 22 mil consultas, 47,5% a mais do que em 2023
Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

A secretaria informou que está empenhada em reduzir as desigualdades sociais e de saúde
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O governo do Amapá entre-
gou kits de alimentos para mais 
de 100 famílias extrativistas de 
São Francisco do Iratapuru, em 
Laranjal do Jari.

A ação, coordenada pela Se-
cretaria de Assistência Social, 
foi realizada após solicitação 
da associação BioRio e contou 
com a participação das Secre-
tarias da Casa Civil e de Trans-
porte. A entrega ocorreu no dia 
3 de fevereiro, visando auxiliar 
as famílias no início da coleta 
de castanhas.

A comunidade, atendida 
pelo programa Luz para Viver 
Melhor, está localizada na Re-
serva de Desenvolvimento Sus-
tentável do Rio Iratapuru, a 50 
km da sede do município.

O governo do Tocantins, por 
meio da Controladoria-Geral e 
da Ouvidoria-Geral, publicou o 
Relatório Anual 2024 do Sistema 
Estadual de Ouvidorias, detalhan-
do 6.481 manifestações recebidas.

Desse total, 87,42% foram 
concluídas, destacando solici-
tações (49,38%) e reclamações 
(24,66%) como os temas mais 
comuns, com destaque para 
atendimento público, educação 
e tributos. O tempo médio de 
resposta foi de 15,47 dias, abai-
xo do prazo legal.

Pela primeira vez, o relató-
rio incluiu dados sobre pedidos 
de acesso à informação, com 
95,68% das solicitações atendi-
das, ampliando a transparência 
e a participação cidadã.

O governo do Pará, pela Se-
cretaria de Educação, entregou a 
creche Maria Rondina Alves em 
Redenção, no âmbito do Progra-
ma “Creches Por Todo o Pará”.

A unidade, que atenderá 
200 crianças de 0 a 5 anos, ofe-
rece um ambiente seguro e aco-
lhedor para o desenvolvimento 
infantil. A creche recebeu um 
investimento de mais de R$ 
4 milhões e tem nove salas de 
aula, lactário, berçário, sala 
multiuso, banheiros, cozinha e 
área externa com quadra, par-
quinho, jardim e horta.

A inauguração visa forta-
lecer a educação pública na 
Região do Araguaia, propor-
cionando ensino de qualidade e 
infraestrutura moderna.

Governo 
entrega kits de 
alimentos em 
Laranjal do Jari

Divulgado o 
Relatório de 
Ouvidorias 
de 2024

Investimento 
de R$ 4 milhões 
em creche de 
Redenção

AMAPÁ TOCANTINS PARÁ 

O Acre deu um passo impor-
tante para o fortalecimento das 
investigações criminais ao integrar 
oficialmente a Rede Nacional de 
Perfis Genéticos.

A inclusão ocorreu após 
auditoria positiva realizada em 
novembro do ano passado no 
Laboratório de Genética Fo-
rense, vinculado à Polícia Civil.

A medida permitirá o cru-
zamento de perfis genéticos 
em nível nacional, ampliando 
a capacidade de identificar cri-
minosos e resolver crimes, es-
pecialmente homicídios e estu-
pros. O Acre agora se beneficia 
do compartilhamento de dados 
entre os estados, promovendo 
maior eficiência no combate à 
criminalidade.

Estado entra na 
Rede Nacional 
de Perfis 
Genéticos

ACRE 

Pará amplia acesso a 
mamografia na rede

Os hospitais públicos do 
Pará realizaram mais de 4.500 
mamografias em 2024, segun-
do a Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sespa). 

A oferta do exame foi desta-
cada em janeiro, mês em que se 
celebra o Dia Nacional da Ma-
mografia. A data, criada para 
conscientizar sobre a importân-
cia da saúde mamária, reforça a 
necessidade de detecção pre-
coce do câncer de mama, que 
pode salvar vidas. 

Entre as unidades que ofere-
cem o serviço estão o Hospital 
Geral de Tailândia (HGT), o 
Hospital Regional Público do 
Marajó (HRPM), em Breves, 
e o Hospital Regional Público 
dos Caetés (HRPC), no muni-
cípio de Capanema.

Juntas, essas instituições 
ampliaram o acesso ao diagnós-
tico precoce, especialmente em 
regiões distantes dos grandes 
centros urbanos.

No último ano, o HRPC 
realizou 1.741 mamografias. Já 
o HGT garantiu 1.651 exames, 

atendendo moradores de cinco 
municípios da microrregião de 
Tomé-Açu e cidades vizinhas. 
O HRPM, que atende a popu-
lação do Marajó, realizou 1.115 
mamografias em 2024.

A mamografia é considera-
da essencial para o rastreamen-
to e diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

Por meio do exame, é possí-
vel identificar alterações antes 
do surgimento de sintomas, au-
mentando as chances de suces-
so no tratamento.

Segundo especialistas da 
rede pública do Pará, casos con-
firmados precisam ser avaliados 
por meio da biópsia para defi-
nição do diagnóstico.

Dados do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) indicam 
que o câncer de mama é o mais 
frequente entre as mulheres, 
excetuando os tumores de pele 
não melanoma. A previsão 
para o triênio 2023-2025 é de 
73.610 novos casos por ano no 
Brasil, com maior incidência 
nas regiões Sul e Sudeste.

Registro de nome em
língua indígena no Acre

Uma ação da Defensoria 
Pública da União, com apoio 
do governo do Acre e da Defen-
soria Pública Estadual, garantiu 
a indígenas da Serra do Divisor 
incluir o nome na língua mater-
na em documentos.

As informações foram di-
vulgadas ontem (6) pela Agên-
cia de Notícias do Acre.

A iniciativa beneficiou po-
vos Nawa e Nukini e faz parte 
do programa Territórios de 
Tradição e de Direitos.

A atividade ocorreu entre 
outubro e novembro e envol-

veu a ida de equipes até a Terra 
Indígena Nawa, na fronteira 
com o Peru. Além do acesso à 
documentação civil, foram pro-
movidas discussões sobre direi-
tos coletivos e culturais.

A Secretaria dos Povos Indí-
genas do Acre auxiliou na logís-
tica, garantindo o deslocamen-
to pelo rio até as aldeias.

Cerca de 1.397 indígenas 
foram atendidos. O atendi-
mento resultou na entrega de 
certidões de nascimento atua-
lizadas, restabelecendo laços 
identitários.

Divulgação/Agência de Notícias do Acre

Ykarun? Costa da Silva Nawa com sua nova certidão

CORREIO NORTE
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Projetos Prefeito
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Dengue 

Resultado 

Oratória 

Um estudo apoiado pelo 
governo do Amazonas e 
pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) 
investigou o potencial da 
bioeconomia amazônica 
como modelo de desen-
volvimento sustentável.
A pesquisa analisou ca-
deias produtivas de pro-
dutos florestais não-ma-
deireiros, considerando 
fatores como conserva-
ção da biodiversidade, re-
dução do desmatamento, 
combate às mudanças 
climáticas e geração de 
renda para comunidades.

A iniciativa também ex-
plorou a preservação de 
culturas e conhecimentos 
tradicionais, conectando 
sustentabilidade e com-
petitividade econômica.
A pesquisa foi conduzida 
no âmbito da Chamada 
Pública nº 01/2020, em 
parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
de São Paulo. O estudo 
destacou os arranjos ins-
titucionais sustentáveis 
e de monitoramento na 
bioeconomia amazônica, 
reforçando o estímulo à 
ciência como catalisador 
do desenvolvimento.

O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimen-
to Regional incluiu cinco 
municípios do Acre no 
programa Cidades Inter-
mediadoras, lançado em 
setembro. Cruzeiro do 
Sul, Mâncio Lima, Mare-
chal Thaumaturgo, Porto 
Walter e Rodrigues Alves 
foram selecionados para 
receber investimentos

Campo Novo de Rondônia 
agora integra a rede de 
gestão da Companhia de 
Água e Esgotos de Ron-
dônia (Caerd). A transição, 
iniciada em 28 de janeiro, 
visa garantir água trata-
da e de qualidade para a 
cidade, com capacidade 
de produção de 86.400 
litros por hora, atendendo 
8.844 habitantes.

O Hemocentro do Amapá 
(Hemoap), oferece aten-
dimento prioritário para 
doadores de sangue AB- e 
O-, devido à baixa no esto-
que desses tipos raros. A 
unidade precisa de mais de 
100 doadores diários, mas 
tem recebido entre 30 e 40, 
comprometendo o abas-
tecimento. A prioridade vai 
até 14 de fevereiro.

O governo do Acre, em par-
ceria com a Universidade 
de Brasília, oferece o Curso 
de Especialização em Go-
vernança, Finanças e Ges-
tão Sustentável ao Setor 
Público, no Polo Universida-
de Aberta do Brasil. O curso 
visa capacitar agentes pú-
blicos de diferentes níveis, 
focando em orçamento.

Cinco escolas estaduais 
do Amazonas tiveram 
projetos classificados para 
a segunda etapa do Parla-
mento Juvenil do Merco-
sul 2025, que promove o 
protagonismo juvenil nas 
discussões sobre educa-
ção. Os três projetos com 
mais votos avançam para 
a fase nacional do evento.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), se reuniu com líde-
res religiosos. Durante o 
encontro, Moraes afirmou: 
“As igrejas acolhem e ofe-
recem novas oportunida-
des, por isso queremos 
fortalecer essa parceria 
com um setor específico 
na assistência social.”

O governo de Roraima e 
o Sebrae-RR lançaram o 
edital Ciência na Escola, 
com o objetivo de incen-
tivar professores das es-
colas públicas estaduais 
a desenvolverem projetos 
de iniciação científica, tec-
nológica, de inovação e 
empreendedorismo, pro-
movendo o protagonismo 
juvenil na pesquisa.

O Pará registrou queda de 
59% nos casos de dengue 
em janeiro de 2025, com 
501 ocorrências, contra 
1.234 no mesmo período 
de 2024. O resultado po-
sitivo é fruto das ações de 
monitoramento e contro-
le do Aedes aegypti, con-
duzidas pela Secretaria de 
Saúde, especialmente no 
inverno amazônico.

O governo do Tocantins 
divulgou o resultado pro-
visório das empresas sele-
cionadas para representar 
o estado na 35ª Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), 
que ocorrerá entre 12 e 16 
de março. A BTL é a maior 
feira de turismo de Portu-
gal e um evento estratégi-
co para promover o esta-
do no mercado europeu.

O governo do Tocantins 
oferece, a partir de segun-
da-feira (10), um curso gra-
tuito de oratória no audi-
tório do Sistema Nacional 
de Emprego em Palmas. A 
capacitação é destinada a 
profissionais e estudantes 
que buscam melhorar a co-
municação em diferentes 
contextos.

Divulgação/Idam

Pesquisa analisa cadeias produtivas e geração de renda

Estudo destaca potencial da 
bioeconomia no Amazonas

Escola é interditada por 
riscos estruturais em RO

A prefeitura de Porto Velho, 
em Rondônia, decidiu transfe-
rir os alunos da Escola Wadih 
Darwich, localizada no bairro 
Três Marias, para outras quatro 
unidades da rede municipal.

A medida, segundo a Secre-
taria de Comunicação estadual 
(Secom-RO), foi tomada após 
um levantamento técnico iden-
tificar graves problemas estru-
turais no prédio, que colocam 
em risco a segurança de mais de 
300 estudantes e funcionários.

Entre os problemas estão fa-
lhas na rede elétrica, hidráulica, 
telhado, banheiros e piso.

A Secretaria Municipal de 
Educação realizou uma reunião 
com pais e responsáveis para 
comunicar a decisão.

Os alunos serão remaneja-
dos para as escolas Padre Geo-
vane Mendes 2, 12 de Outubro, 
Rainha da Paz (extensão da Es-
cola Nossa Senhora do Ampa-
ro) e Manoel Aparício Nunes. 

Para facilitar o deslocamen-
to dos estudantes que estudarão 
na zona Sul, a prefeitura dispo-
nibilizará transporte escolar.

O secretário municipal de 
Educação, Leonardo Leocádio, 
explicou que a transferência é 
necessária para garantir a segu-
rança e a qualidade do ensino.

Ele reconheceu que a mu-
dança pode causar transtornos, 
mas destacou que a prioridade 
é evitar acidentes e oferecer 
um ambiente adequado para o 
aprendizado.

A comunidade local vinha 
denunciando há anos as más 
condições da escola, e vídeos 
enviados ao site “Rondônia Ao 
Vivo” recentemente mostraram 
a precariedade das instalações.

A Escola Wadih Darwich já 
havia sido alvo de reclamações 

anteriores, mas a situação se 
agravou nos últimos anos.

A prefeitura afirmou que 
está trabalhando para resolver 
os problemas estruturais e que 
a transferência dos estudantes 
é uma medida temporária até 
que as reformas necessárias se-
jam concluídas.

Ainda segundo a Secom, a 
decisão faz parte de um plano 
mais amplo da gestão do pre-
feito Léo Moraes (Podemos), 
que determinou a avaliação 

de todas as escolas municipais 
para identificar necessidades de 
reformas e melhorias.

O objetivo é garantir que 
todas as unidades ofereçam 
condições seguras e adequadas 
para o ensino.

Enquanto isso, a Secretaria 
de Educação reforçou o com-
promisso de manter o diálogo 
com a comunidade escolar para 
minimizar os impactos da mu-
dança e assegurar a continuida-
de do aprendizado dos alunos.

Estudantes serão transferidos com urgência para outras unidades
Ana Flávia Venâncio/Governo de Rondônia

Prefeito têm se reunido com a população para ouvir as demandas de Educação



12 Sexta-feira, 7 a domingo, 9 de Fevereiro de 2025NORDESTE

O governador do Ceará, El-
mano de Freitas, anuncia ainda 
hoje, sexta-feira (7) um novo 
projeto de voo internacional 
partindo do Aeroporto de For-
taleza. O anúncio será feito 
ao lado de Eduardo Macedo, 
Head de Assuntos Públicos da 
Latam Brasil. A coletiva acon-
tece no Palácio da Abolição, às 
8h30, quando serão divulgados 
detalhes sobre o novo destino 
operado pela companhia aérea. 
A ampliação da malha aérea 
fortalece a conectividade do 
estado com o exterior, impul-
sionando o turismo e a econo-
mia local, além de atrair novos 
investimentos para a região e 
também oportunidades de ne-
gócios.

A Bahia esteve presente e 
foi destaque no Circuito Pau-
lista de Verão de Beach Tennis 
2025, organizado pela Con-
federação Brasileira de Tênis 
(CBT) no primeiro mês do 
ano. As competições em São 
Paulo, que valem pontos para 
o ranking nacional, foram o 
palco para as medalhas de Ber-
nardo Gil e Isabelli Camurugy, 
apoiados pelo Bolsa Esporte, 
programa de apoio ao atleta 
da Superintendência dos Des-
portos do Estado da Bahia (Su-
desb), autarquia da Secretaria 
do Trabalho, Emprego, Renda 
e Esporte. Bernardo, 13 anos, 
foi campeão da categoria sim-
ples na 3ª etapa, realizada em 
Vinhedo (SP).

A Agência de Fomento e 
Desenvolvimento do Piauí e a 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil - Seccional Piauí dialogam 
sobre uma parceria voltada ao 
incentivo dos advogados em-
preendedores do estado. A Ba-
despi, que já concedeu diversos 
créditos a advogados piauienses 
em suas gestões, estuda novas 
formas de apoio junto à OAB-
-PI, que busca ampliar os incen-
tivos aos profissionais da advo-
cacia.Durante o encontro, o 
presidente da Comissão de Di-
reito Empresarial da OAB-PI, 
Welder Melo, destacou a im-
portância da parceria e o papel 
da comissão no fortalecimento 
do empreendedorismo jurídico 
no estado.

Governador 
anuncia 
novo destino 
internacional

Bolsa Esporte 
impulsiona 
atletas de 
beach tennis

Badespi e 
OAB planejam 
apoiar 
advogados 

CEARÁ BAHIA Piauí

O projeto do Governo 
Digital do Estado de Alagoas 
segue avançando. Representan-
tes do Instituto de Tecnologia 
em Informática e Informação 
(ITEC) e da Secretaria de Es-
tado do Planejamento, Gestão 
e Patrimônio (Seplag) estão 
em São Paulo, reunidos com 
representantes da X-VIA para 
o Enterprise Business Capabili-
ties (EBC), alinhamento estra-
tégico do projeto. O encontro 
acontece na sede da empresa e 
conta com a presença do analis-
ta de sistemas do ITEC Genil-
son Silva, e do assessor técnico 
da Seplag, Kerchenn Elteque, 
ambos com papéis chave na 
execução do projeto de melho-
ria da região.            

Estado em 
encontro 
sobre Governo 
Digital

ALAGOAS

Incêndios em Maceió 
crescem 52%

Em janeiro deste ano, o 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Alagoas (CBMAL) atuou 
em 76 ocorrências de incêndio 
em edificações, marcando um 
aumento de 52% em relação ao 
mesmo mês de 2024, quando 
foram registrados 50 casos. Os 
dados foram fornecidos pelo 
Fênix - Sistema de Gestão Ope-
racional do CBMAL, e desta-
cam a necessidade de cuidados 
preventivos para evitar esse tipo 
de acidente, especialmente em 
Maceió.

Na capital, a maior inci-
dência de incêndios ocorre na 
Parte Alta. Entre os 76 casos 
registrados em Maceió, 18,4% 
(14) aconteceram nos bairros 
de Jacintinho (4), Antares (4), 
Cidade Universitária (3) e Cli-
ma Bom (3), que lideram o nú-
mero de ocorrências na região. 
Na Parte Baixa, foram 10,5% 
(8) das ocorrências, com desta-
que para os bairros da Jatiúca, 
com 5 casos, e Centro, com 3 
registros. Além de Maceió, em 
2024, Alagoas registrou 568 in-

cêndios em edificações, sendo 
mais da metade (54,9%) na ca-
pital. Outros municípios com 
incidências significativas foram 
Arapiraca (46) e Penedo (27). 
Maceió concentrava, até o ano 
passado, 45,1% das ocorrên-
cias, com 77 na Parte Alta, e 64 
na Parte Baixa. Entre os bairros 
mais afetados estavam Benedi-
to Bentes, Cidade Universitá-
ria, Jacintinho e Tabuleiro dos 
Martins, na Parte Alta, e Cen-
tro, Trapiche da Barra, Jatiúca e 
Ponta Verde, na Parte Baixa.

Esses números ressaltam a 
importância do trabalho con-
tínuo realizado pelos batalhões 
do CBMAL, que, além de 
combater incêndios, também 
desempenham um papel fun-
damental na prevenção e cons-
cientização da população. O 
CBMAL enfatiza a necessidade 
de cuidados como a realização 
de manutenções periódicas nas 
instalações elétricas, o que aju-
da a evitar sobrecargas e impro-
visações que podem desenca-
dear incêndios.

Ação com saúde 
humanizada na Paraíba

O Projeto Recomeço rea-
lizou, na quarta-feira (5), seu 
primeiro atendimento gine-
cológico na Penitenciária Fe-
minina Maria Júlia Maranhão 
(PRFMJM), reafirmando o 
compromisso com a saúde e o 
planejamento familiar. A gi-
necologista Iselena Bernardes 
conduziu o atendimento, par-
te da iniciativa do Governo da 
Paraíba para oferecer cuidados 
especializados às reeducandas. 
Uma das atendidas, mãe de 
cinco filhos, destacou a impor-
tância da assistência e decidiu 

realizar a laqueadura, buscando 
cuidar melhor da sua saúde. A 
psicóloga do presídio, Sophia 
Idalina, ressaltou que o projeto 
visa garantir os direitos à saúde 
e planejamento familiar. Ela 
enfatizou que a assistência gi-
necológica é fundamental para 
identificar necessidades e dar 
continuidade ao cuidado, re-
forçando os direitos das reedu-
candas à cidadania e dignidade.

Heliane Medeiros, chefe de 
gabinete da Fundação PB Saú-
de, também destacou o impac-
to positivo do projeto.

Ascom- - PB

 A ação foi conduzida pela ginecologista Iselena Bernardes
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A Polícia Militar do Piauí, 
por meio da 1ª Companhia 
Independente de Policia-
mento Ambiental, apre-
endeu uma tonelada de 
peixe transportado ilegal-
mente na PI-140, na saída 
de São Raimundo Nonato 
para o município de Can-
to do Buriti. A operação 
ocorreu na última quar-
ta-feira (5), após denúncia 
recebida via Centro de 
Operações Policiais Mili-
tares. Na situação, uma 
equipe abordou uma ca-
minhonete Hilux branca 
que transportava os pei-
xes sem a devida docu-

mentação. O condutor 
afirmou que a carga havia 
sido retirada do Rio São 
Francisco, em Remanso 
(BA), e tinha como desti-
no as cidades de Cristino 
Castro e Bom Jesus, no 
sul do Piauí. A apreensão 
foi feita com base na Lei 
de Crimes Ambientais, 
que regulamenta a pesca 
e o transporte de pescado 
no país. Após os procedi-
mentos legais, a carga foi 
doada à Secretaria de As-
sistência Social, que ficou 
responsável pela distri-
buição do pescado às fa-
mílias cadastradas.

A Cesta Básica de Salva-
dor, calculada pela Supe-
rintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais, 
com base em 3.495 cota-
ções de preços realizadas 
em 95 estabelecimentos 
comerciais (supermerca-
dos, açougues, padarias e 
feiras livres) de Salvador, 
passou a custar R$ 590,37 
no mês de janeiro.

 A Rede Estadual de Ala-
goas terá uma redução de 
ultraprocessados na me-
renda escolar superior à 
meta estipulada pelo Go-
verno. Durante o Encon-
tro do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, o 
ministro da Educação, Ca-
milo Santana, anunciou 
a diminuição e ressaltou 
novidades.

O governador de Sergi-
pe, Fábio Mitidieri seguiu 
para o município de Pi-
rambu, onde aconteceu 
a 40ª edição do governo 
itinerante ‘Sergipe é aqui’. 
Na oportunidade autori-
zou a construção da Praça 
de Convivência Reinaldo 
Moura e pavimentação 
asfáltica de cinco mil me-
tros quadrados.

O Governo da Paraíba, 
através do Conselho Ges-
tor de Proteção de Dados, 
e da Secretaria Executiva 
de Modernização e Trans-
formação Digital, promo-
ve no próximo dia 13 de 
fevereiro o primeiro we-
binar sobre a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pesso-
ais (LGPD).

A Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) realizou a prisão 
de três homens e apre-
endeu armas de fogo, du-
rante uma ação, no bairro 
Sabiaguaba, em Amonta-
da – Área Integrada de Se-
gurança Pública 17 (AIS 17) 
do Ceará. No local, os po-
liciais apreenderam uma 
pistola calibre 380

O Governo do estado da 
Bahia segue investindo 
na educação pública com 
a contratação de novos 
profissionais, ampliando o 
número de educadores e 
fortalecendo a qualidade 
do ensino. Essas ações vi-
sam não apenas garantir 
melhores condições de 
aprendizado.

A proteção da comuni-
dade escolar cearense 
está sendo reforçada com 
a capacitação de 1.247 
agentes da segurança 
pública no Curso de Pre-
venção à Violência nas 
Escolas, promovido pela 
Academia Estadual de Se-
gurança Pública do Ceará. 
A iniciativa é realizada por 
meio da Célula de Ensino.

A primeira-dama do Esta-
do e presidente de Honra 
do Programa do Artesa-
nato Paraibano, Ana Ma-
ria Lins, participou  da so-
lenidade de entrega dos 
alimentos arrecadados 
durante o 39° Salão do Ar-
tesanato Paraibano, que 
ocorreu de 10 de janeiro a 
2 de fevereiro na orla ma-
rítima de João Pessoa. 

As inscrições para a 20ª 
edição da Olimpíada Bra-
sileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP) 
no Piauí, começaram nes-
sa quarta-feira (5) e po-
dem ser feitas até 17 de 
março. O cadastro deve 
ser realizado exclusiva-
mente pelas escolas no 
site oficial da competição 
(www.obmep.org.br).

A Secretaria de Educação 
do Estado de Pernambu-
co (SEE) iniciou a distri-
buição da primeira leva 
de fardamento escolar da 
Rede Estadual de Ensino. 
A entrega simbólica acon-
teceu na Escola de Refe-
rência em Ensino Funda-
mental (Eref) localizada 
no Recife.

Ascom- PI

 Ação foi feita com base na Lei de Crimes Ambientais

Piauí: PM apreende peixe 
transportado ilegalmente

PF investiga queda de teto 
de igreja em Salvador

A Polícia Federal (PF) 
abriu investigação sobre o de-
sabamento do teto da Igreja de 
São Francisco de Assis, locali-
zada no Centro Histórico de 
Salvador. O templo, conheci-
do como “igreja de ouro”, so-
freu o colapso na tarde a últi-
ma quarta-feira (5), resultando 
na morte de uma turista de 26 
anos e deixando outras cinco 
pessoas feridas.

A PF informou que seus 
agentes e peritos já estão no 

local para realizar os primeiros 
exames técnicos. Segundo nota 
oficial, a investigação busca re-
unir rapidamente elementos 
sobre as causas do acidente. A 
corporação também prestará 
apoio à Polícia Civil da Bahia, 
que instaurou inquérito por 
meio do Departamento de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP).

Paralelamente, a Polícia 
Técnica da Bahia iniciou a 
perícia no local por meio da 

Coordenação de Engenharia 
Legal do Instituto de Crimi-
nalística Afrânio Peixoto. O 
trabalho deve continuar na 
quinta-feira (6), quando será 
feita uma nova vistoria.

Além disso, uma equipe téc-
nica do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) também deve visitar o 
templo nesta quinta-feira. O 
presidente do órgão, Leandro 
Antônio Grass Peixoto, acom-
panhará a inspeção. O horário 

da visita não foi divulgado até o 
fechamento desta reportagem.

A Defesa Civil interditou a 
igreja, enquanto policiais mili-
tares isolaram a área logo após o 
incidente. O caso gerou como-
ção, pois a igreja é um dos prin-
cipais patrimônios barrocos do 
Brasil, famosa por sua rica or-
namentação em ouro.

Autoridades avaliam a ne-
cessidade de medidas emer-
genciais para preservar a estru-
tura remanescente e garantir 
a segurança da população. As 
causas do desabamento ainda 
são desconhecidas, e os laudos 
periciais serão fundamentais 
para determinar se houve falha 
estrutural, falta de manutenção 
ou outro fator que possa ter 
contribuído para a tragédia.

Moradores e fiéis relata-
ram que a igreja já apresentava 
sinais de deterioração, com re-
latos de infiltrações e rachadu-
ras nos últimos anos. O temor 
agora é que outras partes da 
estrutura também possam estar 
comprometidas. Especialistas 
em patrimônio alertam para a 
necessidade de investimentos 
urgentes na preservação de edi-
fícios históricos, especialmente 
em regiões sujeitas à umidade e 
desgaste natural do tempo.

Uma jovem turista de 26 anos morreu e outras ficaram feridas
Defesa Civil de Salvador

Teto da igreja de ouro desabou em Salvador na terça-feira (5)
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A Caravana pelos Di-
reitos de Crianças e Ado-
lescentes chegou a Sergipe 
com o objetivo de fortalecer 
o debate sobre a garantia dos 
direitos da infância e juven-
tude, promovendo o diálogo 
entre instituições, conselhos 
e a sociedade civil. O evento, 
realizado nos dias 5 e 6 de fe-
vereiro, no Auditório da Fa-
culdade Pio Décimo, reuniu 
representantes da Secretaria 
de Estado da Assistência So-
cial, Inclusão e Cidadania 
(Seasic), além de profissio-
nais das áreas de Educação e 
Justiça.

A secretária de Estado da 
Assistência Social, Inclusão 
e Cidadania, Érica Mitidieri, 
destacou a importância do 
evento para a construção de 
políticas públicas mais efica-
zes e alinhadas às necessida-
des das crianças e adolescen-
tes sergipanos. 

“O diálogo é fundamen-
tal para que possamos avan-
çar na proteção dos direitos 
das nossas crianças e ado-
lescentes, garantindo que as 
políticas implementadas se-
jam cada vez mais inclusivas 
e efetivas”, afirma. 

A iniciativa destacou a 
importância dos Conselhos 
de Direitos e do processo de 
conferências, além de en-
fatizar a participação ativa 
de crianças e adolescentes 
na formulação de políticas 
públicas. 

A programação incluiu 
solenidade de abertura, 
posse do Comitê de Parti-
cipação de Adolescentes de 
Sergipe (CPA/SE), apresen-
tações de levantamentos so-
bre resoluções do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(CNDCA) e plenárias para 
debates.

Caravana 

pelos Direitos 

de Crianças 

em Sergipe

CORREIO OPINIÃO

Por João Carlos Silva* 

O eclético Rafael Dor-
sa me enviou uma matéria 
em destaque de um jornal 
diário citando nossa eco-
nomia aos olhos do mun-
do. Sinal de alerta. Agora, 
pesquisa mostra uma de-
saceleração da aprovação 
do governo. Começou 
desaprovação acelerar. 
Tivemos o fato desastro-
so do Pix dias atrás. O go-
verno ficou atrapalhado. 
Os alimentos estão com 
preços elevados. O gover-
no ficou atrapalhado para 
desonerar alguns itens. O 
responsável pela comuni-
cação do governo não foi 
bem na primeira entre-
vista coletiva que deu. O 
Presidente da República 
chamou seus ministros e 
cobrou tarefas e eficiên-
cia. Vai ter que fazer isso 
sempre para colocar nos 
eixos alguns pontos dis-
sonantes do mandato. Te-
mos Trump do outro lado 
com a caneta cheia de tin-
ta. Temos por aqui uma 
oposição que não vai dar 
tréguas ao governo nesse 
ano. O foco para 2026 já 
começou faz tempo. 

Observando tudo isso, 
preocupa o que poderá vir 
por aí. É difícil os preços 
de alimentos terem baixa 

considerável. Chuvas de 
ontem e de hoje compro-
meteram safras por todo o 
Brasil. O preço da arroba 
do boi está oscilando  Os 
insumos estão com preços 
elevados comprometendo 
mais ainda o agronegócio 
brasileiro. Claro  continua 
muito forte e resistindo 
intempéries. 

O governo está prepa-
rando uma reforma mi-
nisterial para acomodar 
aliados. Está esperançoso 
em melhorar sua apro-
vação. É sabido que eco-
nomia molda qualquer 
sintonia entre população 
e governo. Se ela esti-
ver indo mal, população 
fica parecendo panela de 
pressão. Toda expectativa 
para esse ano já começou 
com esses fatos. Econo-
mia em foco. Vamos ver 
como vão caminhar o 
Congresso e o Governo. 
Tem aliado que já de-
monstrou descontenta-
mento em votações de 
projetos de interesse do 
governo no ano passado. 
Recado dado? Pode ser. 
Esperamos todos que o 
melhor prevaleça. É bom 
para o governo, povo e o 
Brasil. 

*Articulista e 

Consultor

Olha essa 
economia.... 

Pernambuco em alerta 
vermelho para chuvas

O litoral de Pernambuco e o 
norte de Alagoas estão enfrentan-
do chuvas intensas que levaram 
mais de 50 cidades a entrarem 
em alerta “vermelho”, de grande 
perigo. O Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) prevê 
que as chuvas possam atingir até 
100 mm, com ventos fortes que 
podem chegar a 100 km/h. O 
fenômeno trouxe transtornos 
significativos, exigindo medidas 
emergenciais em várias localida-
des da região.

Em Recife, a prefeitura inter-
rompeu as atividades não essen-
ciais e recomendou o trabalho re-
moto, enquanto a Universidade 
Federal de Pernambuco também 
suspendeu todas as atividades 
acadêmicas. 

A região metropolitana da 
capital pernambucana está em 
estado de alerta, com dezenas de 
pontos de alagamento registra-
dos ao longo do dia. A Agência 
Pernambucana de Águas e Clima 
informou que os municípios de 
Camaragibe e Abreu e Lima apre-
sentaram o maior acumulado de 
chuvas nas últimas 24 horas.

Durante o período de chuvas, 
moradores de Maceió, em Alagoas, 
compartilharam nas redes sociais 
imagens do impacto da tempesta-
de. Além de relâmpagos e trovões, 
houve registros de um ciclista 
sendo arrastado pela correnteza e 
até mesmo de vários cágados, que 
foram vistos nas ruas da cidade, 
mostrando a força das águas que 

atingiram a capital alagoana.
Enquanto a situação persis-

te em Pernambuco e Alagoas, 
o INMET emitiu também um 
alerta de perigo de nível “laranja”, 
que afeta uma faixa de mais de 
mil cidades nordestinas. O alerta 
vai desde o norte do Maranhão, 
passando por todo o Ceará, até 
Alagoas. Nesses locais, as chuvas 
contínuas trazem o risco de inter-
rupção de energia, queda de árvo-
res e alagamentos, com o tempo 
severo previsto para continuar.

A chuva não afeta apenas o 
Nordeste. No restante do Brasil, 
a previsão é de condições climá-
ticas similares, com grande faixa 
de território em alerta. São apro-
ximadamente 600 cidades situa-
das entre o Amazonas e o Para-

ná, com volumes de chuva que 
podem atingir até 100 mm, além 
de rajadas de vento de até 100 
km/h. O alerta também inclui o 
risco de queda de árvores e danos 
à infraestrutura devido à intensi-
dade das precipitações.

Mesmo regiões com menos 
precipitação nos últimos dias 
estão sofrendo com os impac-
tos acumulados das chuvas. A 
Prefeitura de Campinas, em São 
Paulo, fechou os sete parques da 
cidade devido ao risco de queda 
de árvores, causado pelo solo en-
charcado e pelos ventos fortes. A 
decisão foi tomada como medida 
preventiva, considerando os da-
nos potenciais que poderiam ser 
causados pelo solo instável, prin-
cipalmente em áreas com grande 

quantidade de vegetação.
Enquanto isso, o Sul do Bra-

sil enfrenta um problema com-
pletamente diferente: uma onda 
de calor. A meteorologia emitiu 
um alerta “vermelho”, de grande 
perigo, para o interior do Rio 
Grande do Sul. De acordo com 
a previsão, mais de 400 cidades 
gaúchas devem enfrentar tem-
peraturas até 5ºC acima da mé-
dia até a próxima segunda-feira 
(10). O calor intenso representa 
um risco significativo para a saú-
de pública, principalmente para 
idosos, crianças e pessoas com 
problemas respiratórios.

É orientado que a população 
dos estados afetados pelas chuvas 
e pela onda de calor tome medi-
das preventivas. 

Prefeitura de Recife suspendeu atividades não essenciais
Agência Brasil

Há risco de cortes de energia elétrica e queda de árvores
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O governo de Minas reali-
zou, na quinta-feira (6), a aber-
tura do 1º Encontro de Gesto-
res Escolares, no Expominas, 
em Belo Horizonte.

O evento, organizado pela 
Secretaria de Educação, reúne 
mais de 3 mil diretores da rede 
de ensino para discutir estraté-
gias e planejamentos voltados à 
melhoria da educação pública.

A programação segue até 
sábado (8), com palestras, ro-
das de conversa e debates sobre 
temas como gestão escolar e 
avaliações externas.

No encontro, o governador 
Romeu Zema (Novo) destacou 
o pagamento de férias-prêmio 
atrasadas, que beneficiaram 
mais de 36 mil profissionais.

O Espírito Santo iniciou 
2025 com um recorde histórico 
na abertura de empresas. Em ja-
neiro, foram registradas 2.320 
novas constituições na Junta 
Comercial, um aumento de 
37,27% em comparação com o 
mesmo período de 2024.

Esse crescimento segue a 
tendência observada no ano 
passado, quando o estado re-
gistrou 24.020 novas empresas, 
um avanço de 17,69% em rela-
ção a 2023.

Os setores que mais se 
destacaram em janeiro foram 
serviços de escritório e apoio 
administrativo, com 230 regis-
tros, seguidos por treinamento 
profissional, com 201, e prepa-
ração de documentos, com 165.

São Paulo terá dias típicos 
de verão entre até o dia 11/2, 
com temperaturas altas e chu-
vas isoladas no fim da tarde. As 
pancadas podem ser rápidas, 
mas com intensidade moderada 
a forte em algumas áreas.

Nas regiões sul e oeste, os 
acumulados de chuva tendem 
a ser maiores devido à influên-
cia de uma frente fria no sul do 
país. As temperaturas devem 
subir, com máximas de 30°C na 
capital e no litoral, e acima de 
31°C em cidades como Franca 
e Ribeirão Preto.

A Defesa Civil alerta para 
riscos de alagamentos e desli-
zamentos em áreas que recebe-
ram grandes volumes de chuva 
recentemente.

Encontro com 
3 mil diretores 
da rede 
estadual

Janeiro tem 
recorde na 
abertura de 
empresas

Previsão de 
calor e chuvas 
isoladas nos 
próximos dias

MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e as minis-
tras Nísia Trindade (Saúde) e 
Esther Dweck (Gestão) reinau-
guraram, na quinta-feira (6), a 
unidade de emergência do Hos-
pital Geral de Bonsucesso, na 
Zona Norte do Rio de Janeiro.

A unidade, parcialmente fe-
chada antes de um incêndio em 
2020, foi reaberta com o obje-
tivo de ampliar os serviços de 
saúde para a população.

Desde outubro, o hospital é 
administrado pelo Grupo Hos-
pitalar Conceição. Lula falou 
do acesso à saúde. “Este hos-
pital estava abandonado, mas 
agora pertence à população, 
que merece respeito e atendi-
mento de qualidade”, afirmou.

Presidente 
participa de 
entrega de 
hospital

RIO DE JANEIRO

Reprodução/YouTube

Durante discussão, ex-vereador proferiu ‘você manda 
talvez na sua casa, com as suas negas’

CORREIO SUDESTE

Detentos produzem bandanas no ES

MG téra maior Carnaval artístico

Empresa investirá R$4 bilhões no ES

Parte humana encontrada em MG

ES: Olimpíadas de Matemática

A Unidade Regional da 

Emater-MG em Ubera-

ba realiza, nos dias 10 e 11 

de fevereiro, dois eventos 

voltados para o fortaleci-

mento da agricultura no 

Triângulo Mineiro.

No dia 10, ocorre o “Dia de 

Campo em Fruticultura: 

Construindo Solos Sau-

dáveis”, na Fazenda São 

José, em Conquista.

O evento terá início às 

13h30 e abordará temas 

como o uso de plantas 

de cobertura para melho-

rar a qualidade do solo, a 

produção de uva de mesa 

como alternativa de ren-

da e a aplicação de dro-

nes na agricultura.

No dia seguinte, será re-

alizado o Primeiro Semi-

nário de Agroindústria, na 

Escola Estadual Escritora 

Carolina Maria de Jesus, 

em Sacramento. A pro-

gramação começa às 8h e 

inclui palestras sobre boas 

práticas e regularização 

de agroindústrias.

O seminário faz parte do 

Circuito Agropecuário, ini-

ciativa que promove 48 

encontros em municípios 

das regionais. As inscri-

ções devem ser feitas pre-

viamente online.

Internos da Penitenciária 

Estadual de Vila Velha 1 

confeccionaram 130 ban-

danas para pets, em par-

ceria com a Secretaria do 

Meio Ambiente.

As peças serão distribu-

ídas no lançamento do 

2º Ciclo do Programa Pet 

Vida, no dia 09, no Parque 

Cultural Casa do Governa-

dor, na Praia da Costa.

A produção faz parte do 

projeto Costurando o Fu-

turo, que utiliza tecidos 

fornecidos pela secretaria.

A iniciativa, coordenada 

pela Secretaria da Justi-

ça, já produziu uniformes 

para presos e doou roupas 

infantis e camas para ani-

mais, entre outros itens, 

beneficiando comunida-

des locais.

O Carnaval da Liberdade 

2025, lançado pelo gover-

no de Minas Gerais, será 

realizado em mais de 400 

cidades, consolidando o 

estado como o maior em 

número de municípios 

participantes.

Com investimento de 

R$ 60 milhões, a expec-

tativa é movimentar R$ 

3 bilhões na economia, 

impulsionando setores 

como gastronomia, músi-

ca e artesanato.

A festa deve atrair 10% 

mais visitantes em rela-

ção a 2024, com um au-

mento de 20% na ocupa-

ção de hotéis.

O evento reforça a cultura 

mineira, promovendo in-

clusão, diversidade e res-

peito às tradições locais.

A ArcelorMittal anunciou 

na quinta-feira (06) um 

plano de investimentos 

entre R$ 3,8 bilhões e R$ 

4 bilhões em sua unidade 

na Serra, Espírito Santo.

O projeto inclui a instala-

ção de um laminador de 

tiras a frio e uma linha de 

revestimento contínuo, 

gerando 2.500 empregos 

durante as obras e 450 va-

gas permanentes.

O governador Renato Ca-

sagrande (PSB) destacou 

a importância do investi-

mento para a economia, 

que promoverá a verti-

calização da produção e 

atrairá novos negócios.

A previsão é que as obras 

comecem no início de 

2026, com a operação ini-

ciando em 2029.

O Corpo de Bombeiros 

de Minas Gerais localizou, 

na quinta-feira (6), um 

segmento corpóreo que 

pode ser de uma vítima 

do rompimento da barra-

gem em Brumadinho.

O fragmento foi encontra-

do na região do Remanso 

4 e encaminhado para 

análise da Polícia Civil, 

que fará a identificação 
por meio de exames.

O rompimento da barra-

gem, em 2019, deixou 272 

mortos. Desde então, os 

bombeiros realizam bus-

cas contínuas na área, em 

uma das maiores opera-

ções do tipo nas Améri-

cas. Até agora, 267 corpos 

foram identificados.

Estão abertas as inscri-

ções para a 20ª Olimpíada 

Brasileira de Matemática 

das Escolas Públicas e Pri-

vadas (OBMEP).

Podem participar alunos 

do 6º ano do Ensino Fun-

damental ao Ensino Mé-

dio. As escolas devem ins-

crever os estudantes até 

17/3 pelo site oficial.

Em 2024, estudantes do 

Espírito Santo conquista-

ram 296 medalhas nacio-

nais, superando os resul-

tados anteriores.

Os premiados terão aces-

so a programas de inicia-

ção científica e bolsas de 
estudo. Professores tam-

bém ganharão diplomas 

e viagens.

Divulgação/Emater-MG

Atividades abordam práticas sustentáveis e inovações

MG: eventos sobre fruticultura 
e agroindústria no Triângulo

Ex-vereador será investigado 
por possível fala racista em SP

Por Rafael Lima

Por nove votos a favor e qua-
tro contrários, a Câmara Munici-
pal da Estância Turística de São 
Roque, em São Paulo, durante a 
1ª Sessão Ordinária de 2025, na 
última terça-feira (4), aprovou a 
abertura de um processo de in-
vestigação contra o ex-vereador 
Rogério Jean da Silva, conhecido 
como Cabo Jean, por possível 
fala racista. O caso aconteceu em 
dezembro e foi detalhado pelo 
Correio da Manhã na época.

Votaram a favor da abertura 
da investigação os vereadores: 
Antonio Marcos Carvalho de 
Brito; Diego Gouveia da Cos-
ta; Flavio Eduardo dos Santos 
Rodrigues; Guilherme Araujo 
Nunes; José Wellinton Olivei-
ra Silva; Luiz Rogério Santos 
de Jesus; Mateus Taraborelli 
Foina; Thiago Vieira Nunes; e 
William da Silva Albuquerque. 
Votaram contra, os vereadores 
Danieli de Castro, Marcos Ro-
berto Martins Arruda, Rafael 
Tanzi de Araújo, Wanderlei 
Divino Antunes. Os parlamen-
tares Paulo Juventude, um dos 
nomes que assinaram a denún-
cia; e Julio Mariano, Presidente 
da Câmara, não votaram con-
forme o Regimento Interno.

‘Suas negas’
Durante a sessão do último 

dia 10 de dezembro, o então 
vereador Cabo Jean (PL), em 
discussão com outro parlamen-
tar da Casa, proferiu a seguinte 
frase: “você manda talvez na 
sua casa, com as ‘suas negas’.

Diante disso, uma repre-

sentação contra o vereador foi 
assinada e apresentada ao então 
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Rafael Tanzi. 
Assinaram a professora do Ins-
tituto Federal de São Roque 
e integrante do Movimento 
Negro Unificado (MNU), Vi-
vian Delfino Mota; o professor 
Rodrigo Umbelino da Silva, e o 
vereador Paulo Rogério Júnior. 
A denúncia afirma que Cabo 
Jean proferiu discurso público 
de cunho racista, discriminató-
rio, ofensivo e machista.

Após o Correio da Manhã ter 
ciência dos fatos em dezembro, 
a redação tentou contato com o 
vereador e não obteve retorno.

Próximas etapas 
Após a aprovação, houve o 

sorteio público para a compo-
sição da comissão processante, 
que será composta pelo Verea-
dor William Albuquerque (Pre-
sidente), Vereador Rafael Tanzi 
(Relator) e Vereador Wanderlei 
da Qualiser (Membro).

Conforme detalhou a Câ-
mara Municipal de São Roque, 
o processo de cassação de man-
dato de Vereador observará 
o rito estabelecido no art. 5º 
do Decreto-Lei nº 201/1967, 
previsto para o processo de cas-
sação do mandato do Prefeito 
pela Câmara, conforme dispos-
to no § 1º do art. 7º. As infra-
ções político-administrativas 
praticadas por Vereador são 
aquelas definidas no artigo 7º 
do Decreto-Lei nº 201/1967, 
por ser a legislação federal vi-
gente que dispõe sobre a res-
ponsabilidade dos Edis. Neste 
caso, alega-se que o Vereador 
procedeu de modo incompatí-
vel com a dignidade e o decoro 
do cargo. O art. 5º, VII, do De-
creto-Lei nº 20119/67, dispõe 
que o processo de cassação do 
Vereador deve ser concluído 
em até noventa dias, contados 
da data da notificação do acu-
sado, lapso temporal que deve 
ser observado. O Presidente 
da Comissão iniciará os traba-

lhos e, dentro em cinco dias, 
notificará o denunciado, com a 
remessa de cópia da denúncia e 
documentos que a instruírem, 
para que, no prazo de dez dias, 
apresente defesa prévia, por 
escrito, indique as provas que 
pretender produzir e arrole tes-
temunhas, até o máximo de 10.

Ainda de acordo com a Casa 
de Leis, após o prazo para apre-
sentação de defesa, a Comissão 
Processante terá cinco dias para 
emitir parecer, opinando pelo 
prosseguimento ou arquiva-
mento da denúncia. Caso a Co-
missão Processante decida pelo 
arquivamento, o parecer será 
submetido ao Plenário para de-
liberação. Por sua vez, caso a Co-
missão Processante opine pelo 
prosseguimento, o seu Presiden-
te designará, desde logo, o início 
da instrução, determinando os 
atos, diligências e audiências 
que se fizerem necessários, para 
o depoimento do denunciado e 
inquirição das testemunhas.

Uma vez concluída a fase 
instrutória, deverá ser aberta 
vista do processo ao denuncia-
do, para apresentar razões finais 
escritas, no prazo de cinco dias. 
Depois, a Comissão Processan-
te emitirá o parecer final, pela 
procedência ou improcedência 
da acusação, e solicitará ao Pre-
sidente da Câmara a convoca-
ção de sessão para julgamento.

Na sessão de julgamento, 
serão lidas as peças requeridas 
por qualquer dos Vereadores 
e pelo denunciado. Todos que 
desejarem poderão manifestar-
-se verbalmente, pelo tempo 
máximo 15 minutos cada um.  
Ao final, o denunciado, ou seu 
procurador, terá o prazo máxi-
mo de duas horas para produ-
zir sua defesa oral. Concluída a 
defesa oral, proceder-se-á a tan-
tas votações nominais, quantas 
forem as infrações articuladas 
na denúncia. O quórum neces-
sário para a cassação do man-
dato do Vereador é de maioria 
qualificada (2/3), ou seja, pelo 
menos 2/3 dos membros desta 
Casa devem votar pela cassação 
do mandato.

O resultado da votação será 
proclamado imediatamente 
pelo Presidente da Câmara, fa-
zendo lavrar ata que consigne 
a votação nominal sobre cada 
infração. Por fim, o papel da 
Comissão Processante não é de 
investigação, tão pouco de acu-
sação, mas sim de julgamento, 
pois num primeiro momento é 
ela quem decide sobre a proce-
dência da acusação.

‘Suas negas’: Caso aconteceu na Câmara Municipal de São Roque
Rafael Lima

Aprovação da investigação aconteceu durante a 1ª Sessão Ordinária de 2025
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), realizou, nesta quinta-
-feira (6/2), a entrega de equi-
pamentos para os hospitais 
Santa Lúcia, de Casca, e Nossa 
Senhora Aparecida, de Paraí. 
Em visitas da secretária da Saú-
de Arita Bergmann a municí-
pios da Serra e Norte do RS, 
também foram firmados novos 
contratos do programa Mais 
Acesso a Especialistas para am-
pliação de consultas especiali-
zadas e exames.

Na cidade de Casca, o Hos-
pital Beneficente Santa Lúcia 
realizou a compra de equipa-
mentos para o setor de otor-
rinolaringologia e serviços de 
endoscopia e colonoscopia.

A Cocamar Cooperativa 
Agroindustrial confirmou um 
investimento de R$ 750 mi-
lhões para a implantação de 
uma esmagadora de soja em seu 
parque industrial em Maringá, 
no Noroeste do Estado. O go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior oficializou nesta quinta-
-feira (6), na sede da coopera-
tiva, a inclusão do empreendi-
mento no Paraná Competitivo, 
programa de incentivos fiscais 
do Governo do Estado.

A previsão é de que a plan-
ta, que será construída em uma 
área de 70 mil metros quadra-
dos, seja concluída em 2027. 
A indústria tera capacidade de 
processamento de 5 mil tonela-
das de soja por dia.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Rio Grande do Sul e Associação 
Sulina de Crédito e Assistência 
Rural (Emater/RS-Ascar) tor-
nou-se a primeira instituição 
do governo estadual a implan-
tar o Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI), ferramenta de 
gestão de processos e documen-
tos eletrônicos. 

O ato que formalizou a ade-
são foi realizado nesta quinta, 
com a presença do secretá-
rio-adjunto da Secretaria de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG), Bruno Silvei-
ra, e do presidente da Emater/
RS-Ascar, Luciano Schwerz. O 
sistema já está disponível para 
os servidores do órgão,

Estado 
entrega novos 
equipamentos 
a hospitais

R$ 750 mi em 
esmagadora 
de soja em 
Maringá

Emater/RS-
Ascar: Sistema 
Eletrônico de 
Informações

RS PR RS

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior visitou, nesta 
quinta-feira (6), a Movelpar 
Home Show 2025, um dos 
eventos mais importantes do 
setor moveleiro no Brasil, que 
acontece em Arapongas, no 
Vale do Ivaí. Realizado desde 
1997, o evento reúne mais de 
160 expositores e prevê movi-
mentar até R$ 1 bilhão em no-
vos negócios.

Capital Moveleira Na-
cional, Arapongas concentra 
diversas indústrias do setor, 
fazendo do Paraná um dos 
principais polos de fabricação 
de móveis do Brasil. A expecta-
tiva da organização é de que 17 
mil pessoas passem pela Movel-
par nos três dias.

Importância 
do setor 
moveleiro é 
destacada
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Nascimento de trigêmeas 

Repasse da Assistência Social

Interação entre secretarias 

Vacinação contra a dengue 

Licença Ambiental Prévia

A Fundação Catarinense 

de Educação Especial e 

as suas mais de 240 ins-

tituições conveniadas em 

todo o estado se preparam 

para o retorno dos atendi-

mentos no dia 10 de feve-

reiro, após o recesso dos 

professores. Ao todo, são 

mais de 30 mil educandos 

atendidos nas instituições 

especializadas em edu-

cação especial em todas 

as regiões do estado. No 

campus da FCEE, em São 

José, onde são atendidos 

diariamente cerca de 450 

educandos, muitas ati-

vidades especiais estão 

sendo preparadas.

O público da Educa-

ção Especial em Santa 

Catarina é composto por 

pessoas com atraso glo-

bal do desenvolvimento, 

deficiência (visual, audi-
tiva, intelectual, física e 

múltipla), transtorno do 

espectro autista, transtor-

no do déficit de atenção/
hiperatividade e altas ha-

bilidades/superdotação.
As instituições espe-

cializadas oferecem diver-

sos programas de atendi-

mento, desde a avaliação 

diagnóstica, até ativida-

des paradesportivas.

O Hospital Nossa Senhora 

da Conceição, em Tuba-

rão, unidade contratuali-

zada com a Secretaria do 

Estado da Saúde (SES), 
viveu um momento es-

pecial na terça-feira, 4 de 

fevereiro. Graziela Cândi-

do, de 36 anos, deu à luz 

trigêmeas na maternida-

de da instituição. Mãe dos 

gêmeos Vitor e Vicente, 
de 8 anos, e da pequena 

Ana Julia, de 6, Graziela 

trouxe ao mundo as me-

ninas Helena (2.480 kg), 
Heloísa (2.250 kg) e Auro-

ra (2.140 kg) em um parto 
emocionante. 

A gestação de Graziela 

foi marcada por cuidados 

especiais. 

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 
e Família, anunciou na 

tarde desta quinta-feira, 

6, que vai aumentar o re-

passe da Assistência So-

cial aos municípios para 

R$ 65 milhões. 

O anúncio foi feito du-

rante a primeira reunião 

plenária da Comissão In-

tergestores Bipartite.

 Em 2023 o repasse 

passou de R$ 50 milhões 

para R$ 55 milhões, em 

2024 foi de R$ 60 milhões 

e em 2025 será de R$ 65 

milhões. Segundo a se-

cretária da SAS, Adeliana 

Dal Pont, pela primeira 

vez o valor do cofinancia-

mento foi anunciado e 

pactuado já na primeira 

reunião do ano.

O presidente da Fesporte, 

Freibergue Nascimento, 

visitou na quinta, a Secre-

taria de Esportes de Bra-

sília, onde conversou com 

o secretário Renato Jun-

queira diversos pontos 

relacionados à Lei de In-

centivo ao Esporte local, 

em Santa Catarina no-

meada como Programa 

de Incentivo ao Esporte. 

O programa lançado pelo 

Governo do Estado, por 

intermédio da Fesporte 

em 2024, segue modelo 

semelhante a projetos 

realizados em diferentes 

estados brasileiros, como 

o Rio de Janeiro, onde a 

Fesporte também esteve 

recentemente trocando 

conhecimentos sobre o 

assunto.

Com o objetivo de au-

mentar a cobertura da 

imunização contra a den-

gue em Santa Catarina, a 

Secretaria de Estado da 

Saúde e as Secretarias 

Municipais de Saúde defi-

niram a ampliação da ida-

de da vacinação contra a 

doença. A decisão foi pac-

tuada nesta quinta-feira, 

6, na primeira reunião do 

ano da CIB. Ficou definido 
que os municípios que já 

aplicam a vacina contra a 

dengue em adolescentes 

de 10 a 14 anos, podem 

ampliar o público para os 

adolescentes de 15 e 16 

anos. Atualmente os índi-

ces vacinais contra a den-

gue estão em 43,95% com 

a primeira dose e 20,65% 

com a segunda dose.

O governador Jorginho 

Mello entregou, nesta 

quinta-feira, 6, a Licença 

Ambiental Prévia (LAP) 
para a implantação da 

Avenida Beira-Mar de 

Barreiros, em São José. O 

documento, emitido pelo 

Instituto do Meio Ambien-

te de Santa Catarina (IMA), 
marca um passo impor-

tante para a realização da 

obra, que terá aproxima-

damente 3,5 km de exten-

são e abrangerá uma área 

superior a 200 hectares. 

Além da via, o pro-

jeto prevê a construção 
de estruturas de apoio 

aos moradores, incluindo 

áreas de lazer e estacio-

namentos.

 Divulgação / FCEE

Ao todo, são mais de 30 mil educandos atendidos

Educação Especial se prepara 
para retornar

Prédio da Casa Civil recebe 
cápsula do tempo no RS

Às vésperas do término das 
obras do prédio da Casa Civil, 
na rua Duque de Caxias, um 
gesto simbólico reforça a co-
nexão entre passado, presente 
e futuro. Uma cápsula do tem-
po foi colocada na porta prin-
cipal da edificação na manhã 
desta quinta-feira (6/2) pelo 
governador Eduardo Leite e 
pelo secretário-chefe da Casa 
Civil, Artur Lemos, marcando 
a etapa final de requalificação 
da estrutura, que integra o 
Complexo Palácio Piratini. A 
cápsula deverá ser aberta daqui 
a 50 anos, em 2075.

Dentro da caixa plástica, 
vedada com borracha, foram 
depositados a lista com o nome 
de todos os trabalhadores que 
participaram da obra de requa-
lificação, uma edição da revista 
comemorativa ao centenário 
do Palácio Piratini, edições de 
jornais do dia, moedas, além 
de um pendrive contendo fotos 
das obras executadas e uma car-
ta aos habitantes do futuro so-
bre o trabalho de conservação 
desenvolvido no presente.

O governador, o secretário 
e servidores da Casa Civil tam-
bém deixaram mensagens sobre 
como imaginam o mundo em 

50 anos. Entre os desejos elenca-
dos por Leite e por Artur Lemos 
para o futuro, está a superação 
de grandes desafios da atualida-
de, como as mudanças climáti-
cas e a desigualdade social.

O ato foi pensado a partir 
de um vínculo direto com o 
passado do 1005. Há 117 anos, 
em 10 de janeiro de 1908, o 
jornal A Federação noticiava 
a cerimônia de lançamento da 
pedra fundamental do prédio, 

dando início oficial à sua cons-
trução. Na ocasião, segundo o 
texto, uma caixa de madeira de 
louro foi depositada na soleira 
da porta principal, na esquina 
das ruas Duque de Caxias e 
General Auto, contendo uma 
edição de todos os jornais em 
circulação, a segunda via da ata 
de início da obra, assinada por 
todos os presentes na cerimô-
nia, e moedas da época. Du-
rante as obras do 1005, foram 

feitas inúmeras buscas à cápsula 
original, que acabou não sendo 
encontrada, mas a procura des-
pertou a ideia para a criação de 
um novo registro para o futuro.

“Revisitar o passado do 
1005, por meio da cápsula do 
tempo, é fundamental para 
compreendermos a evolução 
do Complexo Palácio Piratini”, 
avaliou o diretor-executivo de 
Gestão do Complexo Palácio 
Piratini, Mateus Gomes.

Caixa deverá ser aberta somente daqui a cinco décadas
Vitor Rosa/Secom

Leite e Artur Lemos colocaram caixa na porta principal da edificação

O Estado do Paraná obte-
ve nesta quarta-feira (5) uma 
vitória jurídica na disputa com 
a União envolvendo a proprie-
dade de uma área localizada 
dentro do Parque Nacional 
do Iguaçu (PNI). O Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) acatou os argumen-
tos da Procuradoria-Geral do 
Estado do Paraná (PGE-PR) e 
reconheceu que a referida área 
é de propriedade estadual. 

Antigamente denomina-
da “Saltos de Santa Maria”, a 
área em questão, registrada em 
nome do Estado do Paraná na 
matrícula 35.598 do Cartó-
rio de Foz do Iguaçu, possui 
pouco mais de 1.085 hectares 
– equivalentes a cerca de 1.520 
campos de futebol. Nessa ex-
tensão territorial estão con-
templados o trecho brasileiro 
das Cataratas do Iguaçu e o 
Hotel das Cataratas.

A União ingressou em 
2018 com ação judicial com 
o objetivo de cancelar a ma-
trícula 35.598, sob a alega-
ção de que se trataria de uma 
área devoluta federal – um 

terreno público que não foi 
cedido ou ocupado legal-
mente por particulares. Após 
a prolação da sentença a favor 
da União, o Estado interpôs 
recurso, que foi acolhido por 
unanimidade pelos desem-
bargadores do TRF-4.

No processo, a PGE-PR 
argumentou que a área em dis-
puta foi doada pela União, por 
meio do então Ministério da 
Guerra, a um particular chama-
do Jesus Val, em 1910. Poucos 
anos depois, em 1919, o Estado 
comprou a área dessa mesma 

pessoa e registrou a escritura no 
cartório de Foz do Iguaçu, fatos 
reconhecidos pelos desembar-
gadores do TRF4.

“Entende-se que a área em 
questão não é devoluta, já que 
foi concedida pelo Ministério 
da Guerra a Jesus Val na antiga 
Colônia Militar do Iguaçu, e 
no momento em que a área foi 
titulada pelo particular, incor-
porou-se ao domínio privado, 
perdendo o caráter devoluto 
[...]”, afirmou em seu voto o re-
lator, desembargador Luiz An-
tonio Bonat. “Resta incontro-

verso que o Estado do Paraná 
nunca concedeu a posse da área 
para Jesus Val, e quem o fez foi 
o Ministério da Guerra, o que 
restou admitido pela própria 
União, ao destacar a ilegalidade 
da concessão da posse realizada 
ao particular”.

“Nesse contexto, impõe-se a 
reforma da sentença e a impro-
cedência da ação ajuizada pela 
União”, complementou. O voto 
foi acompanhado pelos desem-
bargadores João Pedro Gebran 
Neto e Gisele Lemke.

Apesar de a União ainda 
poder recorrer, a decisão do 
TRF-4 é um passo importante 
no reconhecimento definitivo 
da propriedade como parte do 
patrimônio estadual. 

“Foi uma atuação muito 
intensa da PGE no interesse 
do Estado. Conseguimos abrir 
a matrícula em 2012, a União 
entrou com essa ação queren-
do reaver a propriedade, o can-
celamento de uma área que é 
nossa”, afirmou o procurador-
-chefe da Coordenadoria Ju-
dicial da PGE, Júlio da Costa 
Rostirola Aveiro.

Área do Parque Nacional do Iguaçu
José Fernando Ogura/AEN

Justiça Federal reconhece propriedade do Estado
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